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o TURISMO IBÉRICO
, A

f tiS SU�S INCI[)f�CI4S

Desilusões antecipadas
rM' consequência da inteli­
t: gente política, inteligente,
mente seguida pelos nossos

inteligentes partidos políticos
(com assento), vão realizar­
-se eleições antecipadas. Isto

porque todos os líderes de to­
dos os nOSISos citados inteli­
gentes partidos (com assento)
têm a ilusão (antecipada) Çle
que a percentagem do seu in­
telígente partido vai subir es­
pectacularmente em flecha,
de passo que a de':' todos os

outros vai descer espectacu­
larments em flecha. Ora, eu,
pessoalments tenho a impres­
são de que a luta vai ser mui­
to ásper.a e decorrerá de for­
ma bem diferente de todas as

eleições anteriores.
A quando das primeiras

eleições - para a Constituin­
te, toda a gente ainda se en­
contrava no estado de eufo­
ria resultants do fim de um

regime caduco, obsoleto 'B que
ISÓ ímoeoilídada e corrupção

, produzia. Naturalmente, toda
a gente 'quis votar e toda a

gente votou OONTRA o anti­
go ... e, portanto, na esquerda!
Não conto as eleições presí­
deñciais, Têm um cunho de-

amargos verificam que rK�-;to pelo dr. Afonso de 'Castro Mendes
,� .

pouco �se fez, que quase. nada . � .

se modificou. A luta, pois, vai I' ou o mgles, nem menos pre­

t�aYar-se entre aquel�s que parad0:do que esses para a de­

amda se lembram da dítadura l mocracia, O que nenhum povo
e . aqueles que só se conseguem suporta sem pa\Sm� 'pr}meiro,
lembrar drug asneiras incríveis sem desgosto depois, e a es­

cometidas, das injustiças inú- t�pida e tacanha lu�a partidá­
teis ínutilmente. praticadas, r�a, ta;� qual ela fOI desenvol­
das mesquinhas lutas partidá- VIda diante dos o�hos de um

rias que parecem dar razão povo cada vez n::aIs farto de­

aos fascistas quando dizem, la... E a mesquinha sobrepo-
que o povo português não es- (Co.ncluí na 4." página)
tá preparado para a democra­
cia. O que é um erro crasso.

O povo português não é nem

mais estúpido que o francês

masiado personalista, E o po­
vo português é muito sensível
a personalidades-e-muito mais
do 'que a ideias .. Agora, porém,
as eleições vão realizar-se já
fora do estado eufórico inicial,
VãQ realizar-se com, todo o

peso das graves asneiras, ir­
reparáveis, cometidas não só

pelo parlamentarismo idiota
mas também pelo partidaris­
mo tacanho. Muitos dos que
alegremente foram àls urnas,

supondo que um 'cartão bran­
co era a receita milagrosa
que substituí o canhão de ou­

trora - hoje desiludidos e

O TURISMO ibérico é uma das
grandes realidades 'contempo­

rãneas. Os problemas que o afec­
tam, derivam, em linha recta, de
do¡'s factos essenciais: a crise eCb­

nómica universal, e as profundas,
transformações no xadrez poUtico
e aocial peninsU'lar, fruto do 'esma­

gamento da;s obsoletas ditaduras
eurOpeia;s, cujas incidências gera­
ram forte clima de instabiUdade na

sua insUtucionalização.

Alexandre

Herculano,
numa
�'--""-'----'.- ,"

xilógravura
de

Manuel

Cabanas

VAI COMEÇAR
O II FESTIVAL N4VION4L DE FOLtLORE
NO ALGARVE

outras manírestações, tranrorman­
do. o Festival numa manifestação
única 'em Portugal.
Para dar ,a conhecer pormenores

da iniciativa decorreu na sede da
Comissão Regional de Turdsmo uma

conferência de Imprensa, a que pre­
sidiu Cabrita Neto, presídente da
sua comissão admíatstratíva, acom­
panhado por aíguns dos eeus mais
directos colaboradores. O II Festi­
val Nacional de Folclore no Al­

garve imela-se amanhã às 21h45m,
com um concerto de música portu­
guesa pelo Coral Phydellíus na Al­
deia das Açoteías (Albufeira) e a

representação, no Oastekr de Sil­

ves, do . «Auto da Floripes» pelo
Grupo da Aldeia das Neves (Mi­
nho). Nes dias seguintes, o progra­
ma inclui: no domingo, às 21h45m,
em Portimão (igreja matriz), con­

certo de música portuguesa; dia 4,
às 21h4'5m, em Faro (Teatro Le­

thes), recita'! de música portuguesa
com a soprano Elsa Saque e a pia­
nista Olga Prats; día 7; às 21h45m,
em Tavira, no jardim do Castelo,
«O Mundo de Portugal no Mundo»
pelo actor Jüão ct'Avila; dia 9, em

Aljezur (a partir das 17 horas),
Ranchos Folclóricos Os Campone­
ses de Riachos», da Figueira (Al­
garve), Típico da Amorosà e Fol­
clórico Poveiro; em Vila do Bispo
(a partir das 17 horas), Grupo Fol-

III Festival do Castelo
de Silves

EM Setembro de ano transacto
conheceu a sua primeira edição

o Festival Nacional de Folclore no

Algarve, que culminou com o des­
file do traje, 'em redor da Marina
de Vilamoura .. Um munde de côr,
de alegría e de vida, num espectá­
culo rnotvãdável e a apontar desde

logo o caminho da repetição. Assim
vai acontecer e OB Servíços de Ani­

mação da Comissão Regional de

Turismo, entidade promotora deste
Festival que contou com a partid­
pação de representações de <todas
as regiões portuguesas, meteram
ombros à árdua tarefa do II Festi­
val Nacional de ,Folclore, para que
este conhecesse ainda maior ampli­
tude.

De 2 a 10 de Setembro, um pouco
por várias' regtões'do «rodapé) de
Portugal, Portugal irá encontrar-se
através das suas músicas e canta­
res, Só que para além da presença
de mais de três dezenas de agrupa-­
mentos folclóricos, estão incluídas

COM o lançamento dos 3.°' Jogos
Florais do Algarve e a repre­

sentação do «'Auto da F'Ioripes»,
pelo Grupo Tradicional dá Aldeia
das Neves (Minho), prossegue ama­
nhã o III F'estíval do, Castelo de
Silves que no domingo, às 21,30,
incluirá uma Noite de Magia (I
F'estlvaí de Magia do Algarve), em
que partícípam os flusíonistas Con­
de de Aguílar, Le a Far, Joferk,
P.rof. Herrero e Ivo.

1 Quer se trate dos

extensos areais

monte-gordinos
ou dos belos al­

cantis a Barlaven­

to, as praias al­

garvias merecem

também pelo
muito que repre­
sentam para a

economia do País,
urn esforço dos

l'esponsáveis com

vista a mantê-las'
seguras ... e lim­

pas, o que no Ve­
rão decorrente
tem estado longe
de verificar-se.

(Conclui na 3.· página)

AZINHAL·ALDEIA ABANDONADl
OS anos passam. Passam as pea­

soas. Os regimes são destruí­
do·s por outros regimes. E os go­
vernoa, ,governam ,e (des)govel'nam,
mal que bem, mais mar que bem.
Nadà foge à lógica da' vida. Pas­
sam. AtráJs de um, vem oljtro go­
verno, com melhoI'es pro'messas.
Pro'messa;s de melhorar a sorte das
pessoas. mm espeeial das .que a vi­
da empurrou (ou dei�ou permane­
cer) nos pioreiS lugares da existên­
cia. Passando necessidades mate-

por António do Rio

riais de primeira ordem. E também
sociais. E também morais. I

O.s anos passam. Mias a terra
fi·ca. A nação permaDiece. As pe­
quenas e grandes terr&s que cons­
Utuem um Pais, continuam. Todas,
no papel, com iguais direitos e

d·everes. -Dos minúsculos «montes»
e pequenas a�detas, até à.s vilas e

cidades que compõem toda uma

nação, espelha-.se, normalmente, o

reflexo do progresso - ou não -

que os seus natuI'ais e os mento­
res do paí.s lhes dedicam, nos bons
como nos maus tempo·s. O que é
mais :!'requente é assistir-se ao des­
moronamento, ao empobrecimento
dos bens materiais e culturais de
(lada (pequena) localidade e, con­

sequentemente, dos ·seus _habitantes.
Nas pequenas povoações, onde o

25 de Abril parece nunca ter che­
gado, as pessoas trataln de si e de
.seus próprios problemas. E esque­
eem que somente juntas, formando
grupos, ou comissõe's, de morado­
re::¡ dessas mesmas localidades, é
que podem conseguir que as 'HiutO­
rldadoo aJdministrativas competen­
tes sejlam chamadas a cuidar des-

(Conclui na 4." página)

A PROPOSITO
DE SBGUR·ANÇA NAS' PR,AIAS
É UM lugar-comum que vem a

,lume todos os anos, por altura
da «época de banho,s». E todavia
é-nos penoso afirmá-lo -, a vida

\ dos banhistas continua a correr

perigo, em muitas praias do' nosso
Pais. Ora, ace·r·ca disso, uma inter­
rogação ·se nos impõe: ,será por ne­
gligênci,a das autoridades compe­
tentes, ou unicamente por falta
de ·consciência dO's incautos banhis­
tas? Analisando o caso em pro­
fundidade, parece-nos que haverá
culpas de um lado e do outro: se

é certo que muitas das nossas

praias se encontram desprovida.s do
equipamento necessário para os

sO'corT'OS a náufragos, tal como um

saIVla-v.idas, em condiçõ'es de fal'Jer-

pOl' -Maria Normand
« To rrafo1- exposição

''';,.·!-:f�.··''':','t .Fr·''':-- .,:"-ç .. ,�,,�,;_,y;.;-� ".!'�"':::'''-';!�'.�;>J' ,...�

documental» em Portimão
-se ao mar no momento precisO
e não em estado precário, que não
permite ir lo-go soco·rrer a vítima,
já prestes a afogar-se.
Também 'é verdade que a maio­

ria dos senhores banhistas (alguns
muito senhores do seu nariz ... )
desprezam con_selho,s e avisos, es­

quecidos do provérbio «quem te
avisa, teu amigo é», gritando alto
e bom som, que são maiores e va­

cinado·s e por .conseguinte, sabem
tomar conta de si próprio-s! Afir­
mam aind,a - em tom categórico
-, que entrar na água apÓ's um

(C'Qnclui na 3.° página)

DURANTE alguns dias esteve pá­
tente em Portimão, no bloco

social da Avenida 25 de Abril, uma
exposição documental sobre o cam­

po de exterminio. do Tarrafal, que
!1egistou numeroso,s visttantes.
No decurso. da exposição foram

projectados oS' filme,s «A'S grades
que no·s prenderam» e «Homenagem
na;cioual aos anti-fascistas mortos
no campo de coneentração do Tar­

rafaI», sendo lançado O livro «'11ar­
rafaI - testemunho».

IFACTOS E IMAGENS I
HERCULANO
«ESTA)) EM FARO
A EXPOSIÇAO Evocativa do

Centenário da Morte de Alexan­

'âre Herculano, açora no salão da
Assembleia D'kItritœl de Faro, tem
muitos mo,uvoS' de mteresse, in­

oluindo 00 de, através da imagem
(!wogrcifia e desenho) e de uma

relativamente extensa bibliografia,
nos dar a conhecer wm pouco do.
ambiente socuü, político e relig'¡'oso
em que Herculano nasceu e evo·luiu.
Não se trata) naturalmente, de

uma exposição «vVva», actuante)
oœpae de entusiasmar) por eæemplo,

por Américo Alves de Sousa

aquela vastissima oœmada. de ju­
ventude junto da qual, parece-nos)
conviria dar, neste primeiro. cente­
nário da sua morte, plena divulga­
ção. à obra e à figura do.' grlJll'!de
h'kltoriador e romancista, que tão
reduzido número de pares enCQn­

trou ao longo do nosso. panorama
literário.. Como está, é mais Uma
exposição. fQrmativa, onde o curio­
so terá de começar a ver desde o

prindpio, VndQ, atento, até Ó;() fim,
para poder diar�se conta da real 'Va­
lia (para si próprio), do que se

lhe apresenta e, a partir daí, fQr­
rrl./Ular as 8U(J)8. próprias opmiões,
caso um anterior (e esclarecedor)
contacto com a obra do. mestre, lhe'
nâio· tenha já iJ..a.àO ensejo a fQrmu­
lá-las.

.

Vinte e cinco paineis e 96 peças
bibUográfica8, algumas de grande
[ormato, OQnstituem a exposição,
bem digna,. na verâaõ», de uma

met�cu108a àpreci;açlJ;o com! a qual
(GQnolui na ·V página)

Falta de -parques
de estacionamento
em 'armação de pera

por F. Clara Neves

O balanço destes dois factos, sal­
vas 'as devidas proporções, privile­
gio,u os nossos Vizinhos, facultan­
do-lhes esclarecimentos preciosos,
face às lições dos acontecimentos
oriundos do movimento que traIhS­
formou a cena política Dlacional.
Entretanto, o sector turístIco, que
sofreu maior impacto·, parece fi­
nailmente evoluuir, tentando recupe_
rar em pleno na .campanha ein
·CU!1S0, a dar cré.dito a depoimentos
optimtstaJs dos responsáveis. A
nação espanhO'la tem na actual
conjuntura, um prim'eiro-ministro
de grande visão, e um monarca

aberto ao diálogo 'e debate dos
ideais do nosso ,tempo. O rei cal­
cou aos pés o testamento político

(Conclui na 3.· págima)

HA factos que nos deixam ver­

dadeiramente vexados pela de­

satenção aos nossos direitos como

homens '8 cidadãos portugueses,
pois, aâém de nos acarretarem pe­
rigos e responsabilidades, nos obrí­
gam a ir ao 'encontro de riscos

graves. Tsto vem a propõsíto do que
se passa em Armação die Pêra e

cremos que se deve passar em

quase todas as terras do Algarve
nesta época do Verão. Todavia em

Armação de Pêra, 'por exemplo,
não ae justtñca que isto aconteça,
pois não. falta 'espaço onde se cons­

truir um parque ou' recínto apro­
priado para estacionamento dessas
centenas de carros que enchem as

ruas da povoação, dificultando o

trânsito e, o que ainda é pior, obri­
gando os peões a passarem pelo
centro das ruas porque OB passeios
estão tomados pelos automóveis, ca­
miões 'e outros veiculos mótol'izra­
dos.

'Quer isto di2ler que os passeios
de.stinados aos peõe,s a fim de se

evitar atropelamentos, estão hoje
a SeT tomados p'elos vefculo,s moto­

rizados, que ali se. acomodam sem

daiem passagem a quem quer que
,seja.
Ora isto não está certo e não é

compIleensivel nem próprio que tal
anomalia se consinta, pois se anda­
mos a aconselhar prudência e o

maio·r cuidado aos peõ·es ao pas­
sarem p'elas estradas e ruas, por
que motivo se debf.a tapar os pas­
seIos que nos pertencem, e nO's

óbrigam a passar pe'lü centro das
ruas sujeitando-no.s ao perigo de

morte dos atropelamentos?

Eurioo SantQs Patricio

DENTRO
�'E- FOR-A
DO PArS'

NAO houve problernas de nwÃ.or

quanto à designação do. nQVO

Papa. Joãe> Pau�o I, italiano' de hu­
milde aSOendência) de 65 anal'!, pro­
mete guiar-�e pelo exemp.l·o dos
seus antecessores João XXIII e

Paulo VI, cujos nomes escolheu
como ponto de partida para o. seu

PQntificadQ.
O tempo se encarregará de nos

ir dizendo como·) e a que nível, Jo�o
Paulo I conseguirá dar seguime"l-to
aos seus prQP6sitos, facilitados p/>la
natural passividade de quantos mi­
lhões, pelo Mundo fora, apenas en­

CQntram wnte si a tarefa com,ezinha
de ir dizendo. -«amén», mas extre­
mamente difícil ante as dissenções
internas com que a Igreja se de­
bate, e a necessidade de se manter
aberta aos mais freseos ventos 80-

(aonclui na 9.· págima) ,
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mm ALBUFEIRA, no Clue Pax,
hoje, «A rapariga da casa dscla­

da»; amanhã, «Perigo planetário»:
domingo, ·em matinée, «Kazablan»
e em sodrée, «Ambulância- para to­
do o serviço»; terça-feira, «A pro­
f;eæol'a de Iínguas».
:Em ARMAÇ�O DE PÊRA, na

CRÓNICA
DE FARO

POl" Joio Leal

1011 Barao, uma lem�ran[a, uma orelental• ....,.�·....,...�r··':"'-::·-;···,.·,·_
.....

,',I' '. .: ", -v
•

, ...
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-
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FICO na �d.udosa lembrança de quantos com ele privaram;
vivo :no exemplo de uma vida vivida sob OSI ideias maio­
res da fraternídade e da liberdade; vivo sempre que,

instante a instante, se equacionam os quentes problemas da
terra sulina, que tanto amou; vivo também nestíe encontro, se­
manal qUe sonhou, gerou e' viveu, José Barão, continua, é, per­
maneCe permanentemente pre- ." --.-------- - .. ----

sente,' dia a dia! Mas é sobre- :IMdo whbameln'e ;PŒoÍ;[d.'Vü 'em prOiI
dO's oueros homena,tudo ¡em Agosto, o tal «Agosto JOI.lé Barão, uma. s'aUJçlJade e uma

A z U I », de Teixeira-Gomes, .hemlbram:ça,!
na p e r iS' o n i f i c a ç ã o do
algarvio - mediterrânico senhor das
sete partídas do Mundo- que a

sua memória nos acode mais viva,
a IE!U:a, fV1�c]a se lfilhtlra ern rados de
11a,ra, ver'l,:ircJaJædal(�e¡ e de œ'1E'ISlpeæto por
ItodOiSI os (,IeIUIS OlUItŒ'OISl IiJI'Im.ãos, OISI OIU­

.t1"0IS lhomr[IIlI�!

iEImr Agosto nasceu para ·a 'vida e
iplan:1aJ a, vída morreu ,elsbe rulJg'a,wio
dedlcadíssíano à região-mãe, este
�.evoillUJDl!()!IlJá¡riIo da bOll1druele 12 da di>­
mocracía, na aímbíose admirável e

"dDigiUlLar do If>ranc'Ílslaaniismol Ie dOl re­

pl\llblilic'aJIliJsmo" 'estie homem iLLV1I'Iemlê!ll­
te Ji'Vire, coração 1JJÆlJ9 mãos e mãos

sempre €J.5IbeJndliJda,s a -QlUltœ'IaJSI mãos
�oIIiJDitaoo� adlUida!

«Paulo VI procurou apenas
ser um homem, um Papa
do seu tempo e para o seu

tempo), afirmou o bispo
do Algarve nas exéquias
em Foro
A Sé Oatedral em Faro, decor­

reram 'solenes exéquias presidi­
das por D. Ernesto Gonçalves
Costa, bispo do Algarve, sufragan­
do a alma do. Papa Paulo VI. Cons­
taram a:s mesmas de oração de
véSperas e de conc·elebração euca­

rística, parti·cÍ:pada pelo presbitério
da diocese.

A figura do Pontífice fOoi recor­
dada pelo prehxdo algarvio, que
afi'rmou: «Sempre que os direitos
humanos fura,m desrespeitados"
quando a vtda humana foi amea­

çooa, perturbada ou 'suprimida:
quando confronto's bélicos amea­

çavam os povos, sempre que o ho­
mem ·estava em p.erigo, Paulo VI
,ergueu a sua voz p3ira aconselhar,
.supIica·r, implora,r compreensão.,
harmonia, .paz e amor. iEle foi a

vo.z dos que não têm voz, a pala­
vra daqueàes que não podem falar,
o grito de Hbevdade de qu:a�tos
viv·em acorl"entaJdos na escurIdao».

Ribeiro & Guerreiro� Limitada
Certifico que, por escritura

de 22 de Maio de 1978, lavrar­
da neste Cartório, a cargo da
Licenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, exarada de fo­
lhrus 72-v.o a fio¡has 75 do Li­
vro de notas B-'84, o capital
da Isociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada «RIBEIRO & GUER­
REIRO», com !s'ede em Soo·
Bartolomeu de Miessines, con­
celho de Silves, que era de
1 000 000$00; foi aumentado
para 1 050000$00, sendo a im­

portância do aumento" de
50000$00, subs'crita em di­
nheiro 'Pelos. dois sócios, Ar-.
mindo Cabrita Guerreiro e Si- .

mão Manuel Ribeiro cada um

com uma nova
-

quota de
25 000$00. Que unificaram a

nova quorta à qUJe já possuiam,
pelo que cada iIlm pæslSIou a

ter uma quota no valor nomi­
nal de '525000$00. Que, pela
mesma escritura dividiram ca­

da um ruquela sua nova quota
em três outr3is qurotrus, tendo
o sócio Armindü Cabrita Guer­
reiro, reservado uma para si,
no valor nominal de 175000$,
e cedido as suas duas restan­
tes no mesmo valor nomi­
nal a José aento e José Prata
Ramalhinho. O sóciO' Simão

Sérgia FarraJuta Ram!l6
Médico dermatovenereolo¡ista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimio

Consultas a partir da. 1'7 ·h.

Manuel Ribeiro, reservou para
sii, uma quota no mesmo valor
nominal de 175000$00, tendo
cedido rus durus restantes, no

mesmo valor n lo IJIl i n a I de
175 000$00 cada uma, a José
Manuel Mendes da Silva ie An­
tónio JoséiLinhrus Ribeiro. Que
os cessiO'nários ·entrar,am como

novos -sóciós para a sociedade.
Que, outrossim, 'pela citada

escritura, 'foi alterado o arti­
go' 3.° e 5.0 dos estatutos, que
passaram a ter a seguinte no­

va redacção:
3. o - O capital social, inte­

gralmente realizado, e subs:cri­
to em dinheiro, já entrado na

Caixa Socialéde 1050000$00,
e corresponde à ,soma de seis,
qUiOtas iguais de 175000$00,
uma de cada sócio.

5. o - 1 : - A g¡erência da
sociedade e a sua rerpresenta­
çwa, em jurno e fora <}Iel,e, acti­
va ,e passivamente, serão leXer­

cidaJS por todosl I():s sócios que,
desde já, ficam nomeados ge"
rentes, com dispensa de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme for deliberado
em aSis'embleia geral.
2: - A ISiociedade poderá

constituir mandatários e os

gerentl6!s poderão delegar to.­
dos ou parte dos seus poderes
de gerência, por meiO' de pro­
curação a outro sócio da so­

ciedade.
3: - Para obrigar va1ida-

mente a 'Sociedade, são ne­

cessarIas e suficientes, as

3is'SlÍnaturas de três dos geren­
tes ou seuS! procuradores.

.

4: -;- Mantém-lse.
Está conforme o original
Cartório Notarial die Lagoa,

23 de Maio de 1978.

A 2." AjlUidalIllte,
Maria �osé Correia Bravo

£cos
Transferência

A seu pedido, foi trameferuio do
Banco Português do Atlantico em
S. Brás de Alportel para Vila Real
de Santo Ant6ntio, o nosso assinan­
te sr. Emílio António Fernandes.

Partidas e chegadas
Esteve a férias em Vil.a Nova de

Gacela com madame René e o sr.

Jacques- Pardon, o nosso assinante
em França sr. Francisco Angelo.
= Gom sua esposa e filhos estece
a férias em Vil.a Real de Santo An­
tónio, tenâo já reçressaão a França,
o nosso assinante er. José Martins.
= De passagem para Laços, onde
foi ter uns dias de repouso, es­
teve na nossa Redacção o sr. José
Herculano Leiria, nosso assinante
em Lisb·oa.
= Esteve a férias em Oorte Peque­
na� Azinhal, o sr. Manuel Afonso,
n08SO assinante em França.
= Oom. sua esposa e filhas, estece
a féria8 em Vil.a Real de Santo An­
tónio o er. Rogério do Rosário Ne­
ves, nosso assinante em França.
= Esteve a férias em VVl.a Real
de Santo Antooio, com sua esposa e

filha, o sr. Ma.nuel Rodrigues, nosso
aS8'inante em França.
= Oom. sua esposa e f�T:ho's está a

férias em Vil.a Real de Santo Antó­
nio o sr. Manuel Pereira, nosso as­

sinante em França.
= Gom sua esposa, filhos e nora

está a férias em S. Bartolomeu do
Sul osr. José Joaquim Nobre, nos­
so assinante em Lisboa.
= G()IY(I. 8U(1; esposa sr» D. Maria
Eernanâa Martins Santos, esteve
na n_Qssa Reâacçõo o er, Ilídio da
Conceição Bamto«, nol'lso assinan­
te em Sintra.
= Gam sua esposa, filho e m.ãe,
esteve na nossa Redacção o sr. Leo­
nardo. ViZa Nova Gonçalves, nosso

assinante em Mo'scavide.

Farmielas
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hojre, a Fa·r­
mácia. Piedooe; e até quinta-feira,
a aro,rmãcia Alves de Sousa.'
Em- FA'RO, hoje, a Farmãcia.

Almeida; amanhã, Montepio; do­
mi!llgo. H4giene; segwndoa-feira, Gra­
ça Mira; terç·a, Bereira Gago; quar­
ta, Pontes Sequeira e quinta-feira,
Bapt�sta.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Silv,a; amanhã, Neves; domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La­

cobrigense; terça, Silva; quarta,
Nev-es ,e qui·nta-f:eira, Ribeiro Lo­
pes.
Em DOULÉ, ho.je, a Farmácia

Pinheiro' amanhã PintO'· domingoAve'Dida; segund�-fei.ra,' Madeira;
terça, Chag3is; quarta, Pdnheiro e

qlliinva-:f1ei-ra, Pinto.
E:m OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amaJIlhã, Olhanense; do­
mingo, 'F1erro; ·segunda-feiro, Ro­
cha; terça, Piacheco; quarta, Pro­
gvesso e quiunta-fieira, Olhanense.
,Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia RO'sa Nu�es; amanhã, Amparo;
domingo, Central; Isegunda-feIra,
Oliv'eira Furtado.; terça, Moderna;
quartà, Carvalho e quinta-feira, �o­
·sa Nunes.

. Em TAVIRA, ho.je, a F1armácia
Central; amanhã, Franco; domingo,
Sou¡¡a; ·segunda-feira, Mootep.io,
terça, Abo�m; qual"ta, Central e

quinta-feira, Fl'anco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a F{l-rmácia Gar­
mo; ,e até quinta-feira, a Farmá­
cia Carrilho.

,

José Castel-Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.a• e 6." feiras, às 15

horas, Da Rua Baptista Lopes,
2'1'- 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

Vende-se
Talhão de terra em Vila No­

va de Cacela, com área de'
1300m2. Tratar com José das
Neves Domingos - Corte An­
tónio Martins.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver.

no 1.0 Programa da R. T. P.:
.

.Hoje, às 17,40 horas, Eurovisão
- Campeonatos Europeus de Atle­
tísmo: 22,20, «00 Caminho das 'es-'

trelas».
Amanhã, às 16,'55 horas, Eurovi­

são - Campeonatos Europeus de
Atletismo; '20, Animação; 20,30, 00

povo e a músíoa: 21,35; «00 espe­
lho do'S acácios»; 23,15, Blurovíeão
- Concerto Promenade.

,

Domingo, às 16,55 horas, Euro­
visão - Campeonatos 'IDuropeus de
Atletismo: 20,30, A festa da mú­
síoa: 21,35, Errtre' barreiras.

Iinemas

Esplanada Paraíso, hoje, «Os ma­

lucos em 'E,spanha»; amanhã, «A
mostarda 'sobe-me ao nariz»; do­
mingo, «Continuaram a chamar­
-me Trinitá»; terça-feira, «Sexo na

Suécia» ; quarta-feira, «Pato com

Iaeanja»; quinta-feira, <1A f'ulha de
Ryan».
Em LAoGOS, no Teatro Cinema

Império, 11O'je, «Sexo na Suécia»;
amanhã, «Texas, adeus»; domin­
go, «Um' cadáver à sobremesa»;
terça-feira, «A rainha da rua»;
quarta-feira, «Baía sangrenta».
Em LOULÉ, no Cine 'I'eatro Lou­

letano, amanhã, «'0 campíãos i do­
mingo, «00 grande restaurante»:
terça-reíra, «Konga»; quínta-feíra,
«Sex concert».
Em PORTIMÃO, no Cine Espla­

nada, hoje, «Campeão de Karate»;
amanhã, «A companheira da minha
vida»; domingo, <1Júlia»; segunda­
-reíra, «00 príncipe libertino».

- No Oine-Teatro, hoje, «Ma-
cníssímo»: amanhã, «Corrtlnuararn
a chamar-me Trinitá»; domingo,
«A viagem dos ma1ditos»; segun­
da-feira, «Sexo na Suécia»; terça­
-feira, «Matrimónio à ítaiíana»:
quarta-reíra, «Lição de amor-»:
.quínta-feíra, «Ajuste de contas».

mm S. BA·RTOLOMEU DE MES­
SINEB, no Cine Teatro João de
Deus, hoje, «Uma virgem na fa­
mília»; amanhã, '«Survive, epopeia
-nos Andes»; domingo, «Amor e

�llRTllS11\l�¡tllªªçaªql
LOU,COS Il SOLTI NIS ESTRIDaS

E caMINHOS DO ALGARVE
Sr. director,

Sempre lhe quero trans,mitir, e

aO's "leitores do seu/nosso jornal, al­
gumas impressões que muito se re­

lacionam com o chamado Verao al­

garvio e a loucura de que, grande
número .de pef;soœs que por aqui
andam parece estar possuída.
Foi o caso que uma pessoa. mi­

nha l1ImIÍga teve de ir a Lisboa e,
uma vez lá, deslocou-se, em horra
de ponta, ao hospita� de Santa Ma­

ria. No regresso, contou-me como

aquilo era lá pelo hospital, C01'Y/) 08

-doentes a chegarem a toda a hora

especialme'l'l!te os mtimados por aci­
dentes de viação, uns com braços
partido&, outro-s com pernas, outros
com ambas as coisas, mais a cab'e­
.ça, e a s-erem despejado's à porta
do hospital, uns porr táxi&, outros
porr ambulâncias; alguns, bastante
feridos, mal se podiam mexer,=
tinham de ir pelo SeiU pé, para den­
tro, apoiado·s ao's· motoristas, que
nãio podiaImJ com eles; outras fica­
vam longo tempo dentro das via­

turas, à espera que o's fossem bus­
car, tàlvez em risco de morrerem
&em! aS8ístênrCÍa de um momento pa­
ra o outro. Enfim, o quadro era tão
negro que quase nem acreditei mas
fiquei sem vontade de sair de casa,
para não' me ver, vítima de aciden­
te, tœmbém, à porta dos estabele­
cimento·s· de assistência, à esp·era
da mÃJn¡Jui vez de ser atendido.

Acontece que dois dias depois
tive de ir a Faro', de autocarro',
e fiz a viagem precisamente com

essa pessoa amtiga que me fez a

descrição de como era a assistên�
cia a·os feridoos. E o que vimos
na estrada, deixou-nos estarrecidos.
Numerosas vezes o mo·torista do
autocarro teve-de abrandar ou tra­

var, para deixar campo aos imbe­
cis (desculpe, = nãol encontro
outro nome mais ad'equado), que
de automóvel, furgoneta, ou mo,to­

rizada, sem atenderem às mais ele­
mentares normas de segurança, ul­

trapassavam outros, na «guita», em
curvas, lombas, cruzamentos e mais

lugares não indicados para tal. O

que queriam era ultrapassar, cor­

rer, voar, -talvez para chegarem
ao destino e terem de esperar al­

gwmas horas, nas calmas, que os

atendessem, -serV'Í!ndo-lhes a bebida
ou refeição que desejavam.
Parece-me, sr. director, que há

por aí, pelas n08sas estradas, gran­
de número de loucos à rédea solta
e que as no'ssas autoridades tam­
bém são respc:m.sáveis porr tal es­

tado de coisas. Assiste-se de vez

em quç¿ndo a uma operação' «stop»;
em que algum indocumentado !lá
tem de pagar a multa; vê-se, de
vez em quando, umas fáceis. autua­
ções por estacionamentos irregul.a­
res, mas raro se vê um guarda num

cruzamento, ou curva, a tomar no­
ta da Zoucura que por essaS' estra­
das vai, com algum empenho em

p6r-lhe termo.
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D. GERMANA BRITZ LOBATO DE FARIA
DE SNNOLA LEIRIA

Seu esposo, José Herculano Leiria, participa a todos os

seus parentes e amigos o passamento de sua esposa Sr.R ln
Gjermana Britz Lobatol de Faria de Spínola Leiria, e que' o
seu funeral Ise realizou" nO' dia 12 de Agosto, ap6s mÍ'ss'a de
corpo !presente, na Igreja dos: Anjos, para o cemitério do
Alto de S. João, em Lisboa.

Desculpe o desabafo', que sai de
quem tem alguma pena de ver 08

loucos, uma vez por outra, espa­
tifados, mas que ainda mais pena
tem de ver OB estragos que todos
os dias impunemente provocam em

relaçœo ao's que não têm culpa ne­

nhuma de tais (imbecis) doidices.

IA ,lJágtr!ilma 'J'lelblC�dIe é a 'coolbiinuida­
die dOl diáJJolgo v,Mdo 'e' mteI1JiOlrrllp'llclio
aMI "Illa,!! tAImove:iJrat!l, ,em ilJilsiboa ci­
dade ood!8 lfiez IqlUJ8Jr1teilHglelnelI'ai da
I>mla vida, uma lV'iida, Id� :t�a,'baJIIh0l âJn­
sano, 'constante, oferecido.

José Barão, prof�ssional de comu­

nicação tinha o raro dom de comu­

nicabilidooe espontânea, sincera e

LrneiCllilrutia. F a, z ,t a -' '01 ¡f,volIlltarl.imJ�l!1!tJe',
mars 'sem ,¡¡¡flrootla" () P,JieluO' IIW bran­

co, a, lI/lerdlaJdIe a,UJllênItirca .e a InOO suJb­
mif31são a e!slqll.llelITJja,g ou: d1Itamres.
SOMaJV1a 'Uim ArhgamVe onde œ 3;1-
gamV'i.'oI.� 'P'1.IJdI'ls�em sier Il!lI3Jlis ldIo!lllOs
dos 'Seus destinos e mais usufrutuá­
ri<Ji!;l ,dlliS I!1iIqlUlezalSi oe pObe!llDliJalidaidlæ
da

.

'sua terra-mãe. Sonhava um

Arlga,rfVie¡ aberlt·o rem pwe!ll'o e llláJOI elSl­

paT'biJlJhadio ,aJOiS IdliIbame¡s váœæOis' de

griJlhJetl8.l3 ImúŒt:i/pllaJSI. Com 'eSlSe SQl­

·nfrlo vliVleIU e Il!lIOJ:1J:1eIU 'e IllESSe sonho
consumiu .0 melhor de si mesmo. :nr A.P&ri3. a:lém dOl jomaJrilSita prQbo, ,e eAS na - Uga-sel
oOll1i',lIIderaJdo e 'cuj-rus rt€!polr1brug1ens
iIDan:1carr"aJIllJ 'l.lIIDa época, I1e!f1¡raJ-LS'e 5 assoalhadas - Divisões
a:J!é)Eita I!TheIIl1Ór'IIa Ido ·seUl D!3.l;,c;iLrr¡[etrJJto amplas.(.17 Ide iAlgosbo.) e Id\J¡.,slUia ll!liOrn:·e

T t F Diogo - Olhão _('30 die, Alg>olSltO)" "O 3.IIl'IIlIgd e 00 !ho"- ra a .

mem. de 'quem dei!Xou .(lia rwoo, 'Uim I ThIef. 72559 - 731'54 - 72020.

F. Zacarias

Tourada diferente em Vila
Real de Santo António
Não sou aficionado das toura­

das, mas como pas&o o Agosto em

Vil.a Real de Santo António e aos
sabados nÕ!o encontro para onde
i1. (go'sto de cinema, mas os filmes,
em geral, deixam a desejar), lá
vou ver os touros, quando há.
Acontece que neste último sába­

do deiU-se um caso como nun.ca
tinha presenciado e que por isso
gostaria ficasse arquivadio no jor­
nal: um dos touros da corrida, por
sinal o' mais bonito e corpulento,
entrou no redondel com certO' rom�
pÓJnte, mas-quando O· cavaleiro lhe
espetou uma bandari�ha, deiœou de
ser touro para ser «filósofO'», «di­
plomata.», e o mais que, a propósi­
to, IJe lhe queira chamar. Quando
via o cavalo €i adilvinhava nova es­

petadela, pirava-se, rápido, que não
estava para tal. Fez isso tantas ve­

zes que o cavaleiro· desistiu e o. pú­
blico, que em principio o assobiou,
passou a achar-ilhe g,raça e houve
até quem o apl.audisse.
Depois tentou-s'e pegá-lo. Mas co­

m.o não tinha &angrado e continua­
va, em plena forrça, a pega seria de
lado, pois de frente não haveria
forcado que resistisse. Mas o touro
também não gostava de ser. toca­
do, e teve artes e rYI!IJIYI,has de 'ir
entretendo 08 dois que tentavam
pegá-lo, até que ,o mandador da
corrida, Gansadio de tanta demora,
mandou reco·lher o animal.

Que tal se todos os touros dei­
XMsem, como este, de ser brutos?
Perdia-se o espectáculo mas ganha­
va-se humanidade, pelo que sempre
se ficava a luerar. Não lhe parece?

Domingos de Gói,s

justiça» ; quinta-feira, «00 terror
dos abismos»,
Em SILVE_S, no 'Ciae-Teatro SH­

vense, hoje, «00 mais quente espec­
táculo do mundo»; amasrhã, «00
cow-boy virgem»; domingo, «Vou
fazer um filho ... volto já»; terça­
-feíra, «A mafia do prazer»; quinta-
-feira, «O proximo homem».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Gine-'Foz, hoje, «Fi­
lhas, filhas, só :5ilhas»; amanhã, «A
minha msacíâvel cunhadinha»; do­
mingo, «Jovens apaixonados»: ter­
ça-feira, «CrónLca dos anos de bra­
sa»; quarta-feira, «A enfermeira do
meu pai»; quínta-teíra, «A 5:n oren­
siv-a».

Necrologia
José Francisco (Balbíno)

No sítio do Barrocal (S. Barto­
lomeu de Messínes), de onde era

natural, faleceu o ,sr. José F'ran­
cisco (Balbíno ), de 78 anos, que dei­
xa viúva a sr.s D. Conceição de
Jesus. Era pai das sras. D. Maria
da Conceição, D. Lucrécia da Con­
ceição, D. Dolores da Conceição e

D. GraCÍ:eote da Oonceíção e dos
srs, João F'rancíeco Lopes e José
Francisco Lopes; sogro das sras,
D. Teresa Lopes; >D. Lurdes Lopes
e dos srs. Manuel Sidra, Francisco
Paulino, Manuel Oustódío e José
r>uarte; e avô das meninas Maria
João, Dolores Duarte e Martine Lo­
pes e do,s meninq-s Pedro 'Jorge,
Victor Manuel e E'r1c ILopes.
D. Germana Britz Lobato de Faria

de Spínola Leiria
Foaleceu a,pós prolong·ada doença

em 'Lisboa a ,Sr.n D. Germana Bri­
tz Lobato de Fatia de Spinola LeI­
ria, natural de Pangim - Nova
Goa (União Indiana), que deixa
viúvo a sr. José Herculano Leiria.
Era ['ilha da ,sr.n D. Lina Luísa Lo-

. bato de Faria e do sr. dr. Luis Ber­
nardo do 'Ang<eIo de Spínola, nora
da sr.n P. Adélia Laurência Leiria,
irmã das 's'r."S D. Maria Fevnando
Spí-nola dos 8antos, D. Maria Amé­
lia Spínola Duarte Fe.rre-ira, n.

Georg.ina LDb!lito ,Faria Spinola e

do sr. Paulo Lobato Spínola, tia"
da sr." dr.' E1sa Spínola dos San­
tos e ,cunhada do 'sr. -comandante
VítDr Duarte Ferreira.

. /'

lolas
Dia 18 a 25 de Agosto

OLHAO
TRAINEIRA:
f'lél1orlra AWgaTIVira .

NOr1Úe. .

OOlnsE'lI1V!e'll1a
ŒdaJde Beng<uela .

A,l;e¡crÍlm .

Gruju .

Liber!ta .__

Amrazona
;P.ra/be.ruda
Nova, IClrM'ÍJnrha
Gosta :AlZiul .

Anda¡ " . .

Diamant,e
Eis'brela'do SUlI .

�rdiruce.s,a Ido ISU[
Audaz
Mail1Í1!li 'Rois'a

NO'V\a ,S rlli. PLeidrud'el .

'Dolball

20260.0$00'
1188 60'0$0'0
71 4!OÜl$Ü'O
60' 30'0$00
5850'0:$00'
5'54000$0'0
36900'$0'0'
35700$0'0'
3,1800$ÚO'
200o,O$(l0
17800$00'
17200$0'0
11 4000$(lQ
990(}$O'O
7300$0'0
630.0$00
4700'$0'0
400.0'$00

83-9 800$(l0

Vende-se ou troca-se
por prédio urbano
A 20 Km de Monte Gordo - p·ré­

.

dio rústico com IOha junto à es­

trada.'
Tem árvores da região com água

e telefone. 8ugerem-se hipóteses de
exploração agrícola rentável. Dão­
-se facilidades. Resposta 'a e!ste jor­
nal - aD n.O 2772.

� .. ,;�; ...
"

SAIAS.IRMAOS & CIA .•LDA.
Cssa fundada em 1928

O LHAO PORTUGAL
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FIRESTONE
PNE-US

TAVIRA: Rua D. Marcelino France, 45

e Pr. Zacarias Guerreirot 3-A

COM ALINHAMENTO O_E DIRECÇOES

,

II festival Nociollol �e folclore no AI�orve
(Conclusão da i» página)

clórico de Pias (CInfães); ranchos

folclóricos de Bensafrim, Poveiro

e da Amorosa; 'em Lagos (a partir
das 22 horas, na Praça do Infan­

te), Grupo Fodclôrrco de Pias (Cin­
fães), Ranchos Folclóricos de Alte.

Os Oamponeses de Rãachos e Tí­

pico da Amorosa: em Portimão
('às 22 horas, na Praça Manuel

'I1e1xeira Gomes), Ranchos Folcló­

ricos Os Camponeses de Riachos,
da Luz de Tavira, Poveiro e de
Pias (Cinfães); 'em Loulé (às 22

horas, junto ao monumento a Duar­
te Pacheco), Grupo da Região do

Vouga, Folclóricos de Santo Estê­

vão, da Camacha (Madeira) e das
Lavradeíras de Carreço; em 'Faro
(às 2Z horas, no Jardim Manuel
Bívar ) , Ranchos Folclóri-cos da Ca­

macha, Infantil de Loulé, das La­
vradeíras de Carreço e da Região
do Vouga; em S-ão Brás de Alpor­
tel (às 22 horas, no recinto 'da Ver­

bena), Pauliteiros de Cércio, Ran­
chos de 'I1avira,- de Monsanrt:o 'e

da Região de Leiria; em Olhão (às
22 horas; na Praça da Restaura­

ção), Ranchos Folelõrtccs de Mon­
santo, da Região de iLeiria e dos
Pauliteiros de Cércio ; em 'I1avira
(às '22 horas, na Rua D. Marcelino

Franco), Ranchos Folclóricos da

Reg'iãovde Leiria, de Faro, Pauli­
teiros de Oéreío e de Monsanto;
em Silves ('às 22 horas, no Largo
do Município), Ranchos das Lavra­
deiras de Soæjo, Marítimo de La­

gos IF'o-lgosinho e de Castelo de Vi­
de: no CarvoeirO' (Lagoa), às 22 ho­

ra-s), Ranchos' die Folgosinho, do

Calvârío, de Caste}.o de Vide e das
Lavradeiras de S'o'a-jo; em Monchi­

-que (no Largo dos Chorões, às 22

horas), Ranchos de Castelo de Vi­

de, de São Bartolomeu de Messí­

nes, da-s Lavradeiras de Soajo e

de 'Folgo,sinho; em Albufeira (na
praia dos Pescadores, às 2:2 horas).
Ranchos Lavradeiras de Carreço,
do Calvário, da Região do Vouga
e da Oamacha - Ma-deira; em Cas­
tro Marim (no Iargo 1.0 de Maio,
às 22 horas), Grupo de Santa Ce­
cñía (São Miguel - Açores), de
Santa Luzia ·e de São 'I'orcato e

Grupo EtnogrMi.co de Pias e Brin­

ches; em Vila Real de Santo An­
tónio (Praça de Touro,s, às 22 ho­

ras), Grupo Coral e EtnogrMico de
Pias e Brinches e Ra-nchos de Mon­
carapacho, de Mo Torcato e de
Santa Cecília (São Miguel - Aço­
res); Dia 10 (domingo, às 2lh30m,
na Marina de Vilamoura), encerra­
mento do Festival, com o Grupo de
Bombos Os Mar'eantes do Rio Dou­

ro, fogo de a'rtifício, ,cabeçudos e

gigantones, acluação de todos os

grupos e ranchO's participantes do

.
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No Tribunal Judicial desb
comarca, s-e há-de proceder à
arrematação 'em hasta pública
e em 1.a praça, no dia 31 do

próximo mê-s de Outubro, pe­
las 10 horasl, die «urna quota

.

de 300.000$00 que a executa­
da ,Unipesca po'ssui na Firma
Frigarve - Empres-a Frigo­
rífica do Algarve, Lda. oom

sede 'em Vila Real de Santo
António, a qual seI'á arrema­

tada por quem maior lanço
oferecer acima do seu valor,
nos autos de Carta-Precató-'
ria vinda do 5.0 Juízo Cirvel da
comarca de Lishoa e extraída
da Execução de Sentença n.O
2 356-A, que a Soci-�dade Lu­
so E1ectrica, Lda. com !sede
em Lishoa, movie contra Uni­
pesca - União de Pescarias
do Algarve, SARL.

Vila Real de Santo António,
29 de Julho, de 1978.

o 1EI,ICir1iV'ão Ide rDilnedJto,

João Manucl Bonança Luísa

o E'Scr,ivão de Direioto,

António Alberto de Carvalho
Saraiva Coelho

Festival, bandas filarmónicas e des­
file do traje.
Todos os espectáculos são gratuí­

tos e haverá carreiras 'especiais
de camionagem para Vílamoura no

dia 10.
A resta de encerramento preside

o Presídente da República, gene­
ral Ramalho Elanes, que para o

efeito ee deslocará expressamente
lao Algarve,

Jooo Leal
I

TRESPASSA - SE
Lavandaria bem apetrecha­

da, melhor local de Faro -

Boa clientela. - Resposta ao

apartado, 131 - FARO.

Dentro e fora do País A propósito

�e !�IUranta na! praiu1(Conclusão da i» página)

ciais que vãlo soprando âos quatro
comtos do Orbe.
Joãlo XXIII e Paulo VI souberam

estar à altura das suas grandes
missões, e do último [icou-nos ain­

da, bem vwo', o exemtp'lo da palavra
e da acção. Até ond-e chegará João
Paulo I?

* * *

A poUtica do nosso País, embora
indeC'ÍlSa, por relativamtmte jovem,
quanto œoe rumos a seguir, não

pode dar-se ao luxo, mesmo escuda­
da nas inexperiências da sua ju­
ventuâ», de ir mamtenâo definitivas
qirras, cœpaees de desnortear os

próprios apan.iguado� e incœpaR!es
de co·nduzir a bom porto uma «nau»

que carece urgentemente de «ti­
moneirQs.» mais coerentes com os

isitereseee gerais e um pouco me­

nos irredutíveis quanto aos interes­
ses partidário-s.
Disto se tem dado conta muita

gente e isto esteoe na base das
medidas agora tomadas pelo' Pre­
sidente da RepúbUca, ao recorrer,
para a formação do III Governo
Constitucional, a indivtdual-idades
que (por enquanto) se dizem à
rTIilII1'gem ão« jo,go's partidários.

O lance é de certo modo arrisca­
do para œ nossa incipiente Demo­
cracia e obrigará (já está o·bri-­
ganlido) os partido'S a uma rlWi;sãio
âos seus processos de acção. Oxa­
lá essa r!Wisão resulte, de facto,
produtiva para a g'estao do todo
nacional, embora dela saia um. pou­
co menos rígida a -irredutibili1ade

(Conclusão d(1, i» página)

lauto almoço ou em plena díges­
tão do mesmo, é a coisa mais na­

tural deste mundo! Tão natural,
que às vezes vão para o outro, com
a mesma rapidez, com que deram
a pronta resposta.
«Era o que tinha de ser ... » Ou

então: «tinha chegado a sua ho­
ra ... » Frases que 'se ouvem, depois,
sem qualquer sentido nem noção
de responsabíâídade. Isto, quando
se perde só uma vida, pois pode
acontecer perderem-se duas ou três,
,se· alguém, num gesto de altruís­
mo, pretende socorrer o náufrago
e acaba por lá ficar também. Cho­
vem então os comentários: «devia
haver mais fdscalízaçâo! Maior vi­
gilância nas praíae: Devãa haver
isto e mais aquilo! «Oh! Céus!
Quantas coisas deveria haver e não
há, a começar pela ,co-nsciência do'S
imprudences banhistas, que arras­

tam consigo outros sem a menor

culpa da sua imprudência. Ainda
a propósito de segurança nas

praias, diremos que estivemos nu­

ma (algures, no Algarve), onde
o banheiro ... não sabe nadar!

Maria Normand

partidária. Ã prim'eira vista, é fá­
cil, mas nós sempre ·tivemos pen­
dor para as soluções difíceis ...

F. Gomes

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle'

Dlree. Téc. de Felisberto Gorreia

Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila­
moura estàno caminho das grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é' po.rto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlânti_co.

_

Os turistas nacionais e estrangeiros que che­
gam a Vllamoura encontram aí o mais moderno
Shopping Center da Europa: .

o CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILA-
MOURA

'
.

Verdadeira cidade de compras, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, tomar refeições ou bebidas e

olei Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma
* Aprendizagem ení Máquinas Eléctricas, Dictafones e

.-r

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e Eficientes*

Largo D. João n, 36-1.0 - Telefone 23643 ....:_ PORTIMÃn
\

O turismo ibérico
incidênciase as suas

(Concl�ão da t» página)

do velho «caudilho». Democratíca­
mente, com firmeza e dígnídade,
cond-uz o eeu país para a Demo­
cracía, cumprindo as ditames dos
direitos humanos. Mas as díñcul­
dades da sua poderosa máquina tu­
rística ,são por demais evidentes.
Nós, portugueses, porque nos an-

tecípámos ern orensívas diplomá­
ticas de grande 'escala, na busca
da amdzade e compreensão de tOdO'B
os povos do mundo, ,somos distín­
guidos pela ,simpati'a preferencial
de alguns, mas fazemos votos por
que essa amizade não tenha preço.

Se o sector das pescas revelasse
eficiência e capacídade operacional,
com uma frota tecnicamente ape­
trechada e à altura do consumo do
País, talvez o escandaloso preço
do pescado suavizasse, aumentando
o poder de compra do povo e das
unidades hoteleiras, ,seguindo-'se
um preçário decente. A cavalgada
inflacionária que impende na ·aU­

mentação, deminui o afluxo turfs­
tíeo e cifra-se ao nível de um des­

calabro, cujas consequências são
imprevisívei-s.
Apesar de tudo, desenham-se no­

vos horizontes na evolução turís­
tica. Do.Minho ao Algarve, por es­
sas praraa de aonho, ou no ínte­
rior do País, em cidades, vilas
aldeias ou .símples lugarejo-s, tere­
mos de pôr à prova a velha manei­
ra de receber com alegria O'S nos­
sos visitantes.
Pessoalmente, creio, nada se mo­

dificou na índole hospítaleíra do
nosso povo. Teremos de exibir as

potencialidades do folclore, das ro­

marias e festejos tipicamente po­
pulares, pondo à prova a nossa ca­

pacídado de proporcionar convívio
franco e aberto. Que nas nossas

recepções eejamos verdadeiros ci­
cerones mostrando os cursos de
água das regiões, moinhos de ven­
to e azenhas (hoje tão poucos, por
desleixos Imperdoáveis), todo um

mundo aliciante, por vezes atenuan­
do a rudeza paisagística da ser­

ranía,
Mostremos-lhes a sinuosidade da

costa atlântica, com seus rendilha­
dos, patenteando esiJ�_ctacular gran­
díosídade. Os nossos sonhos dé
grandeza têm que se reduzir ao

que possuímos na platafurma ,con­

tinental, ciosamente p,re'servada de
óobiças alheias. Cultivemos assim
o amor pátrio; pois a nossa salva­
,ção depende exclusivamente do tra­
balho fecundo e cria-dor.
V'ai ,sendo tempo de sacudirmos

letargias que penetraram no fundo
do no'sso temperamento. Temos de
mostreI' ao mundo, coesão 'e una­

nimidade nos destinos da Pátria, lu­
tando pelo direito ao trabalho, con­
tra tO'dos os que nos queiram ·im­

pô,r padrões de vida estranhos à
nossa maneira de ser. Vai sendo
tempo de, solidários e unidos nos

mesmo·s ,sentimentos, defendermos
com unhas e dentes o presente e

o futuro. O turismo é, indubitavel­
mente, a chave que, adaptada aos

processo's de gestã'Ü moderna, mo­
vadora e criativa, consUturrá o ar­

ranque decisivo para superar a cri­
se económica.

-Repudiemos -,caricatur!lis abstra­
tas e demagógicas. Vamos explo­
rar as ,reservas ainda virgens do
0010 continental, transformando em

divisas a 'Sua riqueza bruta, por
al ao desbarato? O resto ,são ilu­
sões mais ou menos pessimistas
dos cobardes e vencidos. Todos os

povo·s têm direito à ,sua indepe,n­
dência política, ·social e geográfica,
vivendo em paz nos limites das
suas fronteiras nacionais. Acredi­
barnos, pois, na independência real
fo'rjada pelo nosso patriotismo ao

sol da LlIBE'RDADE democrática.
Sob este signo, o turismo dar-nos­
-á t¡m auxílio precioso, .se tivermos

cabeça e talento para co'ntornar as
ac-tuais dificuldades.

'F. Clara Neves
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ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOIJRA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes oentros urbanos, n-uma.
zona de turismo paradisíaca.
Baseado num novo conceJto de oomércio inía-

.

grado, na experiência da Imavit, Ó CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VJLAMOURA trans­
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante é envolvido pGr umasr­
quitectura moderna e atraente e um ambiente
�prazív.el predisposto ao convivio.

.

A beira do mar. A dojspassos de todo d'mundo.
Aberto todos os dias do ano, e com uni horário
superior ao do "comércjo tradicional, o CENTRO
COMERCIAL DA MAHINA DEVJLAMOÚRA ofe­
rece ao residente algarvio um'serviço perma­
nente e de qualidade.

cantro comarcial
damarina

dau·¡,lamoura

Estores
Persianas

uma loja no centro'do'mundo!
Fazem-se e reparam-':3e, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-�e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francis'co Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 - Viie,
Real de Santo António.
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VENDE"SE
Lavandaria em Vila Real de Santo António
Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone n," 358.

Desilusões antecipadas
(CO'nclusoo da 1." página)

sição de interesses partidários
mail

.

e maí disfarçados com

razões de uma palpável hipo ..

crisia; é aIuta encarniçada e

gratuita pelo poder. Ê a opo­
sição feita de forma sistemá­
tica a tudo, bom ou mau, que
seja feito só porque feito por
partido que não seja o nosso

ou por pessoa que não perten­
ça ao nosso partido.
'Esta, sim, vai ser a base da

luta eleitoral E neste campo,
quere-me parecer que NE­
NHUM dos nossos inteligen­
tes partidos políticos se pode
apresentar tranquilo diante
do tremendo juiz que os vai
julgar. Por isso, eu antevejo
antecipadamente tremendas
desíãusões para certos parti-
.dos que pensam subir em fle­
cha. A esses eu lembro que o

povo não quer voltar aos tem­
pos em que o ladrão roubava
e quem dizia que o ladrão rou­

bava é que ia para a cadeia.
Agora, há ladrões, sem dúvi­
da. Mas, ao menos, as pessoas
podem dizer que os ladrões
roubam sem perigo de irem

parar à cadeia, mesmo pro­
vando - quando o conse­

guiam, - a verdade do que
diziam. E isto é um progresso
(ainda que nem todos os la-.
drões tenham ainda sofrido o

justo castigo·... ).
A democracia pode ter de­

feitOi,S e, como obra humana
que é, tem, de certeza, detei-

,

VItimas ele acielentes
ele viação

rcomclu.soo da tUt\ilmaI págimtl)
de 82 anos, ,casado, morador no lo­
cal da ocorrência.
- Outro automó'Vlell, guiado pelo

sr. José António Mruscarenhas Oa­

vaco, colheu o 'sr. A!Iltónio Marceli­

no, de 71 anos, reside}lte no sítio
das Figuras ('Faro), que vir.ia a

falecer:
- Faleceu no dia 14 do corr,ente,

ao ,che�ar ao hosp�tal de Tavira, o

sr. António Afonso da Conce1ção,
solteiro, trabalhador rural, de 48

anos, residente no sitio da Ribeiri­

nha, freguesia de Conceição (Ta­
vira), o qual foi atropelado por um
automóvel quando, na 'maârugada
daquele dia transitava a pé pela
estrada nacional D. o 125 no sitio da
Nora (Vila Nova de Caœla).
- Um automóvel guiado pOT

Adriantie Van Der POall, senhora de
n8Jcionalidade holandesa, de 29 anos

colheu a pequena Amália Maria

Gamboa, de 9 anos, �effidente em

Montes de Alvor, que chegaria já
sem vida a.o hospital de Portimão.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.&5,3.", 5.a• e
6.aI feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car-

los I, D.O 11_1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

tos. Mas por mais defeitos que
tenha uma democracia, 'sem­

pre será mais perfeita que a

mais perfeita das ditaduras.
Basta pensar na possibílidade
de reagir contra a corrupção,
o vício, o crime. Na democra­
cia, todos podem denunciar
erros, vícios, corrupção, crime.
Claro que, depois, e se não
provarem a verdade de 'suas

afirmações, sofrem as conse­

quências. Ma'S! nurna ditadura
todos vêem a corrupção cam­

pear" o crime compensar, o

vicio. florescer� e quem tal o
diga é amordaçado e irá para
a cadeia; e o vício, o crime, a

'corrupção, nem com um in­

quérito serão. sequer belisca­
dos ou incomodados. Isto é
que é preciso relembrar. Esta
é a 'luta que se vai travar, en­

tre es que esqueceram já a im­
beeilidade, a corrupção da di­
tadura e aqueles que só se

lembram das asneiras e das;
injustiças do_25 de AbriL
Uma coisa, porém, tenho eu

por certa: é que vai haver
muita desíêusão antecipada,
quando se acabar a contagem
dos 'Votos das eleições anteci­
padas.

Afonso. de (J(J;80tro Mendes

Aumento _da exportação
de miolo de amêndoa

I'

TRESPASSA-SE

3 VQQS directQs por semana,
às terças, quintas
e sábadQs.
CQnsulte O. seu Agente
de Viagens QU Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

Notariado Português:
Cart6riotNotariai de Castro Marim

I Técnico

Certifico narrativamente pa­
ra efeitos de publicação que
neste Cartório e no. livro de es­

crituras diversas, número trin­
ta e dois', de folhas noventa e

uma a noventa e três, se en­

contra exarada uma 'escritu­
ra de justíficação notarial,
com data de dois do. corrente,
na qual Elvira Ferreira e ma­

rido José Lopes, casados se­

gundo o regime de comunhão
geral de bens, naturais respec­
tivamente de Portimão e da
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, onde
residem na Rua o, JoãKY de
Aboim, em Monte Gordo, dis­
seram que, são donos e legítí­
mos possuídores, com exclu­
são de outrem, de um prédio
urbane térreo, sito em Mon­
te Gordo, freguesia e concelho,
de Vila Real de Santo. António,
cujas confrontações actuais
são, a norte Damião. Gomes
Inácio e outros, sul com a Rua
D. João de Aboim, nascente
com Carlos Alberto Pulido
Estêvão e poente com traves­

sa, as quais' [oram, conforme
ainda consta na respectiva
matriz, a norte, sul e poente
com ruas nascente com José
da ROIsa Machado, não descrito.
na Conservatória do. Registo
Predial de Vila Real de Santo
António, e ínseríto na respec­
tiva matriz sob um meio do.
artigo mil seiscentos e noven­

ta e um, com IÜ' valor matricial
de onze mil quinhentos e vinte
escudos e declarado de oitenta
mil escudos, inscrição esta fei­
ta em- nome de José Romão
Pim.

OFERECE. SI
/
- Pedra boa, rija, grande

e pequena ofereoe-'se, bom lo­
cal de carregamento.

- Falar com José Maria
Rio Vieira - Alcantarilha -

Gare.

Cfiapas perfuradas
- Crivos-

Habilitado e inscrito na D. G. C. 1. aceita montagem
el ou exeéução de escritas A ou B em regime de aven-

Que leste prédio. foi doado, ça mensal, garantindo actualização e ordenamento em

por doação verbal' feita há: conf0:midade eom a leçislação fisc3Jl. Os interessados

mais de quarenta e cinco anos, I deverao contactar atraves do Apartado 176 - Faro.

pelo referido José Romão. Pim I L- __!

:�:u�:�r�����aS����i�e��,��� I/nteresses resrioneisdos cerca de cmco anos', Igual- I
- 6 .

mente fez dele doação verbal
à justificants mulher, sua ir­
mã, tenda os justífícantes des­
de essa data residido sempre
nele, e tendo, até ao. presente,
'exercido sempre a 'Sua posse,
pacífica e publicamente ..
Porque, não poseuem os jus­

tífícantes qualquer título que
Ihes permita proceder ao seu

registo na respectíva Conser­
vatória, vêm através desta es­

critura, justíficar a aquisição
do. seu direito por usucapíão.

.

Oonferida, está conforme ao
.

original, e na parte omitida
nada há em contrário. 'ou além
do que se narra 0'11 transcreve.

Cartório. Notarial de Castro
Marim, nove de 'Agosto de mil
novecentoj, e setenta e oito.

A AljudamJttl,

Maria José Lopes Morgado

«O's doutores mandavam os doen­
tes do peito para se fortalecerem
aquí», - explíca-nos um velho azi­
nhalense, apegado desde criança à
terra que o viu nascer e de onde
nunca quts ,sair.

Presentemente, com menos' de
metade do's habitantes que há anos

possuía, a aldeia do Azinhal man­
têm-se tão pobre ,- ou mais, ainda
- que antigamente. Tem ilumina­
ção pública, mas somente uma de-
llena de lâmpadas, de escasso raio

d
de acção (iluminação). Possui ãgua

a
em abundâncía, segundo os que ,se
aventur-am a mandar perfurar o

solo, E água potável. Mas a po­
pulação tem de ir a um quilómetro,
ou mats, de distância, 'utilizando
os mal'S varíedos meíos de trans-
porte, para trazer para .suaa casas
o precioso líquído.
Fala-se que está planeada a cons­

trução de três forstanártos públí­
co's, em lugares mats movimentados
da aldeia. Mas já no Verão passa­
do - Verão; época em que a al­
deia Be enche des seus naturaís,
em féria;s -' se d1Zia que estava
para bTeve a instalação de.sse me­

lhorramento, de muita e urgente ne­

cessidade. E,. até agora, Jsso nãoO
p'assou de desejos, ou. de ·sonho de
uma no,ite seoa de Vierão ...
Agora, volta-.se à carga, com as

habituai's ·chol'adeiras e lamenta­
ções. «Que ninguém ,se ,mex'e», «que
ni-nguém vai chatear os ger'entes
municipais de Oastro Marim», que
<�cada pessoa fala e barafusta, pela
falta die âgua: - ma,s que não há
a compreensão 'e a força de' vonta­
de dos mais esclarecido's da aldeIa
para, .em conllÍBsão, e depoi,s de ou­

v-Í-reJn em !lissemblei'a, os -morado-
res do Azinhal, Ise unirem e irem
às autoridllid'es adminIstrativas de
Oastro Marim exigir a ,conStrução
dos fontanário's». Font'anários que,
não 'sendo a ,soŒução ideal para uma

população serrenha algarvia, como

é a do Azinhal, iriam remed.iar es­
sa grande falta d'e água, p'reencher
parcialmente uma lacuna que a

tú'do's ofende, mo,ral 'e fisi'camente.
Por isso', sendo um dO's «fHhos

Noyos corpos gerentes rudoptivos» do Azinhall, daqui ap'e­
lo às autoridades administrativas
de Castro .Marim para providen­

ASSOCIAÇÃO nE

BASQUETE-I
cirarem,

urgooteme.
nte, no ,sentido

BOL DE FARO de mandaæm construir os fonta­
nários que um'a população vera-

Em assem.bIela geral ordinária n'eante de cerca de mil pessoas, e

foram elffitos os novO's -corpo,s �e� uma população permanente de c:r­
rentes da AssociaçãO' de Basque- c� de q�at:0centas ��ssoas, tem

tebo,l de Faro, pI1esidindo ã as- todo o dlr�lto de eXigir! Bara o

sembleia geral, conselho fiscal, con- bem ma.t.erlal ,da. p�vo�ção 'e, até,
selho técnico e conselho jurisdicio- da próprIa S'aude pubhca.
naI os'srs. ,.Jo.sé António Vasconœ­
�os, ,Fernando Jo,gé Jubilot, F,ernan­
do Jo's'é da Graça 'e Alvaro Mata
Mouros. A" direcção é constituída
pelo-s srs. Eduardo Manuel da Cruz
(presidente), Luís Mendes Telo (vi­
ce-preffidente), Carlos Vaz V:elho
de Freitas (.secretário), Hermes
Ga.go (tesoureiro) e Hernâni Ar­
raj,s ( vogal) .

(Conclusão da 1.� página)

ses mesmos problemas, a levar pOŒ"
diante O'S m'elhoramentos, quantas
vezes ainda primiti-vos: de que 'es­

sas terras e -esses homens 'estão

urgentemente earecídos.
Está neste caso a aldeia do Azi­

nhal. O que esta aldeia 'era e o

que é! De facto, têm-se construido
algumas, não muítas, vivendas.
Oo,m o dinheiro, o esforço :e o es­

pírdto de sacrifício de azinhælenses

J. Pombo Lopes
Ml!JDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
a .. ·, s» e 6 .... das 16-às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO,

de

Comissão de Equipamentos Coledivos
Secretaria de Estado da Seguranca Social

Anúnc o

Concurso público pUl arrematação da empreitada de
obras de remodelação do Jardim de Infincla de' Loulé

Preço. base: 4489623$90.
Caução. provilslória: 112240$50.
Alvará exigido.: 1.a Subcategoria da I Categúria e Classe

rorrelsipondente aJO valor da proposta.
Local, dia e hora limite para entrega da:s ¡proposta:s: Na

'sede da Comissão., Awnida Duque de Ávila, 169 - 3.° Dto.,
em Lisboa, em 15 de Setembro. de 1978, até às 18 hora's'.

Local, dia e hora dio ac'to :público. dó concuI'lSlO: Na sede
da ComiSsão., na morada ac�ma indicada, em 18 de ,setembro
de 1978, às 15 horas.

Local e horário de 'consrulta do. prooels'so: Na sede da
Oomrslslão, na morada acima in�icada, todús OIS, diaJs úteis
das 14,30 às 19 horas, e na Oâmara Murticipal de Loulé.

Lisboa, 14 de AgO'sto de 1978.

. I

o .vl]aEl-{PIRjIDS�

Eng. o .

Heitor Morais

MOBICAL-,
ro�i1iário e [arlinlaria �o Illane, l�a.

lIentes poderão. delegar, todos
ou parte dás s,eus poderes' de
gerência, por meio de procu­
ração., a outro sócio. da socie­
dade.
3: - Para obrigar va'lida-

mente a siodedade, serão. ne­

ces'sárias ,e suficientes, as æSlSi­
naturas de três gerentes ou

seus pro.curadúres.
4:: - Mantém�!e.
Está conforme o original.
Cartório. Notarial de Loagúa,

23 de Maio de 1978.

Maria José Correia Bravo

contas

que emagraram. Que 'emigraram,
sobretudo para o estrangeiro. Para
o estrangeíro onde, não obstante o
crescente de dificuldades ainda.
existe algo de com'P'ensaçã� do sa­
crificio de 'emigrar,

:m verdad-e que o Azinhal é uma

freguesia do (pobre) concelho de
castro Marim. Uma freguesía que
há três dezenas de anos, chegou �
ter cerea de um milhar de habí­

t:�t�s. 'Era no tempo em que os

medICOS de Vila Real de Santo
António mandavam o's doentes dos
pulmões para lá, em regime de tra­
tamento e cura. I!sto porque esta
aldeia serrana sítua-ss cerca de
quinhentos metros acima do nível
do mar ..

Certifico que� por escritura a JI0'sé Manuel Mendes da Sil­
de 22 de Maio. de 1978, lavra- va e António JO'sé Linh3JS Ri­
da nes:tie.Cartório, a cargo. da beiro. Que ús cessiúnários en­
Licenciada Catarina Maria de traram como novO's, sócios pa­
Sous'a Valente, de folhas, 70 a ra a sodedade ..

folhas 72 v.o do LivrO' de no- Que, o.utrossim, peLa citada
tas B-84, o capital da socieda- escritura, foi alterado o artigo
de comercial por quútas, de res'- 3. ° e 5.0 doIS, estatutos, que
ponsabilidade limitada, «Mo-

passaram a ter a 'seguinte re­
bical - Mo.biliáriú e Carpin- dacção:
tària do AlgarVle, Lda.», Clom 3.0 _ O c"lnital social, inte-sede em São Bartolomeu de �l:'

Me'ssines, concelho de Silves, gralmente realizado e subscri-

que lera de 1000000$00, foi to 'em dinheiro" já entrado na

aumentado para 1 050000$00, Caixa Social, é de 1 050000$00
e corresponde à soma dé seis

sendo. a impúrtância do au- quotas iguais de 175000$00,
mento, de 50000$00, subscrita uma de 'cada sócio.
em dinheiro pelos dois únicos
sócro!S', AI'Imindo Cabrita Guer- 5.° - 1: - A gefência da

I"Ieiro ,e Simão. Manuel Ribeiro, sociedade Ie a sua representa-

I cada um com uma nova quota..
ção, em juíZlO e fora de1e, acti­

de 25000$00. Queunificarama va e pas's,ivaJmente, será exer-

. nova quota à que já possuíam, cida por todos ús sócios que,

'1 pelo que cada um passou desde já ficam' nomeados ge­
a ter uma quota no. valor nú- rentes, com dis'Pensa de cau-

I
minal de 525 000$00. Que, pela ção e com ou sem reri:mnera­
mesma ,escritura dividiram ca- ção, conforme fo.r dleliberado
da um aqUiela sua nova quota em as'sembleia geral.

I em três outraJs 'quútas, tendo 2: - A sociedade
-

poderá
o sócio Armindo. Ca:brita Guer- constituir mandatários e os ge-
reiro, reservado uma para si, .YII------------.._--------------

I no valornominal de 175 000$00
e cedido as duas restantes no

I
mesmo valor núminal a José
Bento e a José Prata Rama-

L f h
lhinho. O sócio 'SimãJo Manuel

U t ansa I Ribeiro, reservou para si uma
.

'.
quota no mesmo valúr-nominal

Lisboa 2-Av. da L,berdade, 192·A de 175000$00 tendo cedido as

'-
Telet, 573852 • Telex 12077

, d t 4-.�, IuaS' res an=s, no va or no-
. _________ minal de 175000$00 cadauma,

Agx¡ra totalmente moderni­
zado, como. Restaurante-Sna-'
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com ou 'sem recheio; Telefone
87, em Vila Real de Santo An-.
tónio. Motivo retirada para o

_____________.....: I estrangeiro.

I Austrália
I
I
I
I
I
I

En¡ 1977, a exportação portugue­
sa de miolo de amêndoa quase du­

plicou em quantidade, rrelativ-amen­
te 'ao ano anterior. O volume 'ex­

portado subiu de 2 162,3 para 4 189
toneladas, do que resultou para
Portugal uma· entrada de divisas

superior a '218 mil contO's, pois o

varór elevou-se de 1,212,5 para 340,5
mil contos, 'apesar doIS preços t:e­
rem dlminuido - comO' refere o

Fundo de Fomento de Exportação.
A nível doOs principais países im­

po,rt'llidoæs há a registar a subida
da ALemanha Feder-aI, da. quarta
para a p'rimeira pO'sição, com uma

importação de 11'22 tonerlad8is 'no CASA OHAVES CAMINHA
mon¡j¡ante de 96992 C'Ontos, o que . .

representa aumento's de 849,3 tone- Avn. RIlO de Janerro, 19-B
lad'as no volume e 84471 contos IllO I

- Lrs,boa - Tel. 885163.
valoi(". Poi(" sua vez a União S-o-viétl-

ca, que importou 8411 toneladas no

valoOT de 63 287 'cont-o-s, manteve a

segunda poffição e r,egtstou ta!m­
bém ,expressivo,s acréscimos de 3,56

toneladas e 31 '3144 co!llJto;s.
·Foi espectacular o aorésolmo re­

gistado na exportação para a Poló­
nia, que passou de 8 para. 206 to­

neladas e de 508 para 1'3 153 con�
tos.

.
Após a !Bélgica/Luxemburgo, si­

tuaram-se !liS importações do Reino

Unido, com 57,2 rtoneillidas e 44 530
contos (maioS 204,7 ton. e 254'37

contos) e da ,França, com 22'5 to­
nelada,s e 19248 contos (maiS
13'5,9 ton. e 13709 contos), enquan­
to 'BI SU'écia ,sur�e depois da Poró­
nIa., corn 200 toneladws e 17 010 con­

tos (mats 50,8 ton. e 8442 contos).

Alvarás
Obras Públicas e Particulares
Trata da organização dJO. pOOOOSSO, em tOdo. o Algarve.

António Simões Lourenço. - Telefúne 42627 - S. Pe­
dro - Silves ..

António do Rio
"

!FACTOS E IMAGENS I
(Conclusœo da L" página)

o visitwnte, em especial o que se

interessa pelo contacto com os '!JUl­
to� maiores da nossa literatura, ou
pelo estudo da nossa actividade po­
lítica no século 19, muitol terá a

beneficiwr .

* * *

Na galeria de arte do Posto de
Turismo de Faro, Rui Carita ex­

pôs durwnte uma semwna (e expo­
rá até 4 deste mês no' Balaia Penta
Ho,tel, em Albufeira» 26 óleos em

que, a pM de formas de expressão
diferentes das tradicionais, nos

o,ferece� a «sua» ideia de um Cos­
mos em que a's humanos que somo's

(ou lomos, visto afigurar-se-nos
que a 8'Ua mensagem vai mais ao

encontro das novas gerações) t�
wnte si caminhos sempre mais di­

fíceis e complexos. Gostá,mos e

achátmos-lhe novidade,

'Américo Alves de Sousa

Emigrantes
Casa, wnde-se na Rua Cân­

dido dos Reis, n.O 51, em Vila

Real de Santo. António.
na Rua D. Fuas
n. ° 6, em Monte·

Tratar:

Roupinho,
Gordo.



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO ,HO ALGARVE tlIIRE" tie tAl'S
FUTEBOL

AYAMONTE, O - LUSITANO, 2
CONCURSO INTERNACIONAL

A turma vala-realense foi repetir DE HIPISMO NA PENINA
nu ,ciJcja;de :Dl'onbeliJI'IiIÇ,a¡ o êx:iJto aJJcamJ­
çado na VHa PombaJiina, revelando
um fubebOiI' rnajs vtiMa e, diJnMniilc:o,
mormemte nia pa,r1be f:iJnrul Ida IE'llIClOIll­

tI'O elm q¡Uie madis evtiJdecrllte !fodi ,a

maior capacídade e técnica dos por­
tugueseo, Aa: in f,eI'lVíal]o 01 I'IElsiWVtiado
era Ide 'O-O. OJ !g10Il01S' dOi iLU:sliJbaiDJO
fOiram :mamc:rudOis' por IS,etbru�It[!ão, aos
80 mQIll!U/tOiS ,e por :AJn¡LcIElto a,OISI 89

miinlUlt:OIS na Jbra;n:�()Irlinlaçãio Ide umJa

grande, p'en-awiJdadie.
.

O jogo realizou-se no EstádlÇ>

M1llI1iÜcipaŒ ,die Ayæmonte, :s/(�b 'a di-
. recção de Rodriguez Gomez, de'

Huelva).

FARENSE, 6 - ES,PERANÇA, 1
Ao Intervalo 0-1

A,nbiJ',ro: ViiJr1gí11dJo Baço, de, 'F1ar<a
FlABJEINISIE: 'I13iV1aII'lelS'; Tobilc,a,

Xi,eo 2'lé 08JJudJa e V<iJC:eIll!be (1f1Xi iPior­
timOlll!énse); 08Ji,xinha, J,onihy ( ex­
-,JuV1ell1(¡uldie) le HéMelr (I'X-iLU/,rutan:o
ct e Évora); lSalpdlIllho (,ex-IPortoilIhio­
n-ns,e) JOlsé AntÓln:iJo le CanJ.os' Ma­
nuel (deipoLs 01illa;n:do)<_

EiSiP. LiAGlOlS : 08ip:Uleho; ILelle,c'a,
TonñlllihJOo 'Soltla 1- iAtmæoou; Nand:,

, Qu�m ,.; Oall"\"Mho; Nammo'. Jo',é
LUií,c: el J'ÚJli:o.

.

Mail1CJ8Jdolrlel'l: is altai ruOoS 7 mlIlJ. ;pa­
m a .Lagos; 'Jonhy (.2) aos 50 e 6,5),
JOI:1é AIll't:ón!io, a,aiS' 5·2, Sapinho. aloi9

75 e, 0I11rurudo ( 2 ) aOISI BO e 8'8 mi,­
nu' OíS'.

Jogo decerto modo curiOoso e

«dislc:1.iJbildo'» no Ibelmpo 'ini,eiJru},
-

já qUJe
os lacobrigenses ,cedo. adregaram
va.ntagem que defenderam com

muliitoa ·apirop'fuiJtcrAa[YalllldO! it'ord0l3 OIJ

cam<iJnJh;o¡s rumo' à \SiUa Ibruooa.
No ,segundo trec:ho, Mira ·refo'r­

çou o meio campo., onde «agarrou»
}]'1ll1i ru '«¡forjl81 dais ·1anCleiS». ac,elleirOIU
em ,r<iJt:mo de!ffiOiLiJdor IllJOi /Seu 'elstj¡}o
FI. iJIlIg;lels!a, ,diei 'paJE1sruda !Larga e ao

'P'rilmJe!i!'� rt:�que, 'e dffiltrO:ÇOiU tOlda a

I1el :tiISlt,êp:oiJa Ido!:, viilsd!b8lllJtles ,c'oIIllS'­
t rutndo 'lTI1 - j'al d'ÚzjJru Ide itlen!tOis '<]lUJe
deram ex¡pirElssãJo à dterroba, dOl51 1'a­

c:obI'ilgroSieISi.

RESULTADOS DOS J'ÜGOS

JOG08 PARTICULARES
Faren¡�e, 3- - Oa:LdiruS,. 1

AY!J,lIIllo!llíbe. O - iLusiilt8Jll!o, 2

LUlsmbano, O: - OlihanelllJs:e" 2,

FarellllSJe,' 3 - B��\reiJrielIlt;>e� 1

BaIlreiir'enlsiel, 4 - POlrltiimionletn2e, 2
POlrrt:im�neillJs¡e, 3 - E;Slpler8lll!Ça, 1
O�Mnellllsie 3 � EI''P,el'aIll!Ç'a, 'O
oahan¡: ·w,e; 3 '-. AyatmOlllte, � 1

Por:tifun:onellJJ�e, 2 - ILUisI. 'ÉIVIO!t\3', 2

TAÇA DE HONRA

JOGOS MARCADOS

Sá;b(1�'O: (21,30 hort,(J)81)

OllJh!runen's!e-iFlaren:�e '

Dom,'ingo. (17 horrasl)
Slhl\"es-P'Or<tdlm'()l!llerilse

Mobílias de quarto
Em estado novo, um aIliO de

USIO. Vendem-se duæs', mo'tivo
de retirada .. Ver e tratar na

Rua D. Francis'co Gomes, ,37-
-A - 3.0 Esq. - Vila Real de
Santo António.

Vende-se·_
Traineira com arte de ræpa

oom 25 caba,s de rede e 2·5 va­
r8!S de altura.
Resposta a leslte jornal ao n.O

2789.

por João Leal

O GRUPO CORAL DE LAGOS
VALORIZA-SE E HONRA A

CIDAnE .

O Grupo Coral de 'Lagos que nas­

ceu por obra do rev. José Maria Pe­

drosa, devotado amígo da arte dos
sons 'e que a 'esta -se tem dedicado
de alma e coração, valor-iza-se de
dia para dia, granjeando .simpa­
tías, talvez porque os elementos que
{) compõem vão ao ponte de ee ea­

·cri!ficarem para acompanhar com

assiduidade 8JS actividades desea­
volvidas pelo mesmo, actuando por
amor à causa e proporcíonandoaos
lacobrigenses 'e turistas autênticos
serões de arte, eem qualquer dis­
pêndio 'para estes.
Em 15 dias, tiveram durus actua­

ções ern Lagos e uma em F'erragu­
do que dizem muito da vontade de
desenvolver o gosto pela música.
A 'Última actuação, no dia 12

na igre1a de Santa Maria, a que
nos fiOoi dado assistir, teve a preJsen­
ça de J'Oão MigueiJ Cunha q'ue exe­

cutou como 'SoHsta em vtola, acom­
panhado a órgão pelo rev. Pedrosa,
um treoho de «O Messuias de Haen­
del ,e do Agmes Deie.s» da missa ern.
.si menor de Bach.

Os aIHausos sucederam-se após'
a execução de cada número, sendo
de regilstar que ap,esar de dua·s
interrupções na .!luz, o Verão arti,s­
Ueo não p!irdeu o ritmo·, talvez por­
que os números que corresponde­
ram às in�errupções de ·energia
eléctrica, já estão nos oU'I'ido.s dos
:elementos que compõem o Grupo,
que, a continuar como 'agora, pode
valorizar-se mai·s, valorizando a

ctdaqe que lhe' dá o nOome.

NA .ZONADOCiHÃOQUEIMADO
HA MUlTO QUE ·FAZER PARA

BEM mSPOR

Apesar do que recentemente tem
sido feito para dar a 2'!ona dOo
Chão Queimado aspecto convida­
tivOo, ela está prejudicada pO'r pe­
quen8is cO'tsas que dão nas vista.s,
comO' águás ·estagnooas 'em deter­
minado ponto que, atingindo certo
vO'lume, c,orrem ao longo da Aveni­
da, 'passeio qescaloetado CJOm pre­
juiz:o da passagem dê peões, ·cho­
rões pi.sados, -escadarias sujas, 'en­

fim, muito que dá má impressão,
e Se nps 'afigura de remediar com

p'oueo dispêndio, e von:tade de aoer­

tar dos que estão 'encarregados de
v'elar peIo 'sanea'mento da ·cidade e

p·el8Js coi,sas de turIsmo. No caso

presente, terâ de haver compreen­
sãO' de particulares que contribuem
para as def.iciênciás apontadas que,
ao fim e ao cabo, serã'O benef.Icia­
dos ·com a sua- ,eliminação.

'O 'alerta fica, esperançado que
resulte par,a o despertar que Be im­
põe, co·m vista a deixl'I-r em quan­
tos no·s visHàm impressões agra­
dâveis.

PORQUÊ MELõES A P'REÇO
LIVRE E TABELADOS?

Até nos preços da fruta ,se es­

ta;be'tecem ·confusões, como se de­
duz do facto de os melões de estu­
fa poderem IS8r vendidos à vontade
dOos produtŒ"e.s,·e aqueles a que.cha­
mam melões de 'sol, não. poderem
ir além de 12$00 cada KUo. Estes
são regra geral melhores. e, 'em

grande parte fruto do trabalho ·do.s
menos f.aV'Orêcidos, pelo que não ·se

Decorrerá ldie 5 a 10 ide iSel!¡cmbrÜ',
ria PeniJn:a, o CO!llICJU:rlSo T!llJbe'r1n:aeiJo-
!llla;l de Sa]tOl7!.. ,

Oonl1'a--sle corn ,a ímsoríção dds' me­
�h0l1el9 'CJaJV\ru�e!iJrols IpOll1buguJEISi,I,SI lei de

8JlgulI1.s' eetrangedros de D:O!ffie,a<;1a.,
préncípalmente e!sp8Jn:bo�� e m­

gleses, aguardando-se a presença de
urr» norce-amerscano e de um cu­

lbanOi,
"

No prírneín-o dita, Ie no ma 7, rea­
lízar-se-ão prova.s ,reservad:;s a ca-

vlrullfUJrol:t nacíonads.
• -

No dia 7 disputar-se-á o «der­

by» (Gr<a,nlde P.l1émi'O da cods·são.
RelgiJo[ljal .de -TuriSim!o) 'com a, .par­
tilmplaçãJa die ;poI<t.ugues'els e estran-

geiLrols.
'

..
_

NOI" :dJL8i5 9 'e >1.0, 'a '.De,�EVlli:ao
tr8lllJ,lllibiJrá Idilr.eIGitam:miDe do Campo
de S:rult'Oi1Iàa IPeniJn:a a despEque d06
melhores 'cavalei-ro'S no Grande

PrémLa ¡da üi,rE1cção: lGer8Jl de Tu­
rismo e no IN Campeonato de

Srullta lem 'Alltur<a.

CICLIStMO

JOA'o COSTA (CAMPINENSE)
- 9.0 NA VOLTA A PORTUGAL

EM BICICLETA

TftrmÚiIlOIu Ill1iruis 'uma ,edição da
V'OI�t.a ta P0I1DU/g,ru1Iem BLoicleta, am­
,da 'sel!l1� a IC.OIllIf.i:l1mação IC{fÜici.a:L da

vib61'ila do pOlrtilSIta F:elr<TIla;n:do Men­
d ·s, DOIJ ,albgar1V1iols da Oarrn¡pilllleliliSle
-�M8Jl'ina (única to:rmação da �\:.

C . .die iF1aro, Idle'iplaI1CJerila, IOOim a \AJl¡­
modôva,r - MI84bimar) , 01 meillholr

e:1al!IOiiJfiJoac'lo foti. João OO;lta. que
o:cuipou a 9." pOlSiçãO!,. ISi€lgU!ind:o-lsle
Albdotmilir<Cl' iNaJseiJrnelll!to em 42.° ¡liu­

gar. [pior 'elqUliJpals. 01 OatmipmelllS'eI·­
Marina, 1101'08. 7. a Ic1aJs;sillf;Lc:alda.
João Costa registou aipda os 4.°&

.�U/g1arln3 nOi «OOiIIllbirrtaJdo» ,e; no (,Pillé­

milo dai il\I[oot8Jllhæ» ..

Rrrflnda-s�
Horta de' regadio cl iJ.aran­

jeiras, Hmoêiros, tangerinei­
ras e terrenol pi outr8!sr cultu­
ra;s·.

Tratar cl José Luis - Hor­
tas do MatadourO' - Vila Rea'l
de Banto António - Tele!.
n.O 208.

Andaime
Bom estado, 160 m. turbo,

60 braçadeira;sl marca «Enter­

pose». Barata. Vende-se, Inf.:
telefone 42421 - Monte Gor­
do.

Vend·e -S8

Vende-'s'e CIOm C8JSiIliS de mo­

rar, cabana e árvores de fruto
situada naSi Gambelrus: Monte-
negro - Faro.

.

Iufo'rma Vitorino Foda -

Apartado 220, MO'ntenegro
-FARO.

Vende-se Camião Volvo h.O 84, repa­
rado camião Austin, repara­
do, i2 000 Kg. e máquina eléc-­
trica de enfardar papel oe ou­

tros. Informa Oampinas de
. Faro ou ·teLef. 27351.

Vi()lvo 88 com 'caixa frigorí­
fica Thermo-King.
Apartado 42 - Vila Real

de Santo António.

([oDDOIiUa! exp�rienl�!
Encarregam-s'e de:
* Estudos Económico-Fi-

nanCieiro.
* Diagnósticos.
* Contratos de Viabilização.

. * Estudos Previsionais -

InViestimentos.
Contactos - Rua Batista

Lopes, 191A-Lo Telef. 22357
-FARO.

1050000$00
26250$00 Vende-se

Horta com dive�slas árvO'res
de fruto, no sítio dæsl S!Olteiras,
courela no Carrupeto e. casa
com estabelecimento comer­

cial na Cumeada � tudo na

Conceição de Tavira.
Trat�ar no próprio local.

Vende-se
o IEiNIGIElNHlID1JRO ntIJRœliCmOIR-GlmRA[..

(a) Joaquim Fernando Faria Ferreira

Armazém juntamente oom

terreno para construção.
Resposta ao apartado 42 -

Vila Real de Santo .António.'

compreende que os de estufa se­

jam vendidos a 30$00· ou mais.
Haverá explicação aceitável para

o caso?

O TRABALHO E A EMPRESA

Nos tempos que decorrem ern

que a críse se acentua em todos
os sectores da vida socíaã, política

.

e econômíca, torna-se absolutamen­
te necessário que oe dirigentes sin­
dicais estudem com as empresas
formas ide contratar que ,sejam de
molde a não afectar os trabalhado­
res em beneficio das empresas e

vice-versa.

Porque poucas são as empresas
que ee defendem, dada a eecassez

de mætéríae-prãmas nuns casos e

de vendas noutros, os contratos
. uniformes, para todos ()JS centro's de

produção, não se afiguram aeon­

selhâveís, mas ·sim de harmonia
com as reeeítæs de 'cada 'empresa,
No cruso da indústria hO'beIeira,

,por ex:em;plo, que tem periodos àl­
t{)os, baixos -e médios, certas exigên­
'é:ras em relação ao periodo alto,
podem dar azo a falência da·s em­

presas, com p'rejuizo para os tra­
ba.IhadoI1es e para a economia na­

cional. .E,stá, pois, mdieado um es­

tudo consciencioso que p'ermita CJOn­

tratos It'endentes a equilibrio entre
a receitá ·e despesa, podendo até
acontecer diferença de salârios en­

tre empre'sas do mesmo ramo, pa�a
não se abalar grandemente a situa­
ção de tmba1hadores 'e enipresâ­
riOos. Assim, talvez seja possível
manter ou melhorar o ,sector tu­
rístico; contrariamente, é de pre­
v�r diminuição, em prejuizo de to­
dos,

Joaquim de Sousa Piscarreta

Laranjinha, Rosa & Duarle, Lda.
Certifico que, por escri'tur,a

de 2'4: de Maio de 1978, lavrada
de fI. 28 a fI. 30 v.o d0' livrO' de
notas para escrituras diver­
sa.s n.O 103-B do Cartório No­
tarial de Lagols, a cargo da
notária licenciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi
constituída entre JIOISré CarlO's
Amado Laranjinha, JlOão Ma­
nuel AnaJsltácioDuarte Ie Abílio
da Rosa uma sociedade comer­
cial por ¡qUIOt,8!SI de responsabi-,
lidade limitada, noS termos
dO's artigos seguintes:

.

1.°

A .EDciledade adopta 'a firma
Laranjinha, Rosa & Duarte,
Lda., f.em a'sua sede em La­
gO'SI, :na Rua do Conselheiro

J08!quim Machado, 79, fregue­
slia de S. Seb8!stiãJo, te durará
por tempO' indeterminado, a

partir de hoje.
2.0

O objecto da sociedade é o'

comérciõde ·electrodomésticos,
venda de materiais de electri­
cidáde, montagem e reparaçãJo
de instalações eléctricas ou

qualquer outro ramo de.\ 00-,
mércio ou índústria em que OS

sócios acordem e. Iseia permi­
tido por lei.

o ca'PitallslOCial é de 180000$,
inteiramente realwado, em di­
nheiro, entrado na caixa 130'­

ciál e representad()l tpór três
quota:s iguai:s, de 60000$, uma
de cada s,ócio.

4.°

A gerênci.a da sociedade, dis­
pensada' de- caução, com ou

s,em remuneração, será exer­

cida 'Pelos três s'óciJOs, Ique des­
de já ficam. nomeados geren­
tes;, bas'tandO' a assinatura de
dois deles. para obrigar a so ...

ci€dade em todos: os actos e

contratosl.
5.0

A cessão de qUiotas é livre­
mente permitida entre Os Só­
ciO's.,

§ único. A cesísão a estra-

Ven�e -!H nos OI�n! dg áuua

FARO em nolicla

MINliSTÉRJlO DA HABITAÇÃO E DAS OBRAS PúBLIDAS

SEORETARIA DE ESTADO DAS OBRAIS PÚBLICAS

Direcçao-�eral dos Recursos e Aproyeitamentos Hidráulico�
Direcção dfl' Serviços dé Obras Hidráulioas

f \

DivisAo de Cons,truQAo
OBRA DE REBA DAB CAMPIMAS DE SILVES, PORTIMAD £)LA80A

CONCURSO PúBLIOO PARA ARREMATAiÇÃ.o DA EM­
PREITADA DE BEN:mFtC]AÇÃO E MODIFiOA!ÇÃo. DA
P¡ONTE - CANAL DE VILA. FRIA.

PreçO' h8!se .

Caução prov�sória .

Alvará (SI) exigido(SI) :

- II Categoria IOU 4. a SubcategtQria da liI Categoria ou
III Categoria ou 2.a Subcategoria da IIT Categoria.
- Olas'se corresipOiJldente ao valor da proposta.
As tpIlOpolstrus, deverão !Ser apresentadas na Direcção-Ge­

ral dos Recu!1soSi e .AJprovei'tamentos Hidráulicos, na Rua de
S. Mamede (ao Caldasr), n.O 23, .até às 17 te 30 homs do dia 3

_ de Outubro de 1978.
O acto público, dio ooncurso realizar-se-á pel8!sl 15 horas

do dia 4 de Outuhro de 1978 no mesmo local, onde o proces'so
se encontra patentje em tod0's os diaJS útets, e nas horas de ex­
pediente.

Lilsboa, em 28 de JulhOl de 1978.

. Propriedade com cerca de
3 hectares de áœa. Amplas!
frentes para as estradas que
dão aCleS,So às praias dos Olhos
de Água, Falésia e Balaia: óp­
tima localização, a 1 OOOm. da
costa. Água e electricidade no Traineira 'toda renovada
local. oom :rede de traineIra ou de
Contactar na Rua Ataíde ¡ rapa.de .oliveira n.� 81, 6.0 Dt.o -

I
Te1m. 264 - Apartado 42,

Telef. 27452 � FARO. l Vila Real de Santo António.

(OarnielwsOO da w� pœgrimJa)

cooperação entre os povos se ínter­
namente .se não lutar pela demo­
cracía».
Usou depois da palavra o 'eng.

Vasco Pinto Leite, que justífíeou
as razões de uma Intervenção cul­
tural em prol da paz, dizendo ser

«fundamental criar uma frente
muito ampla para combater os

factores da guerra» -e que «toda a

mamrestacão cultural deve ser, é,
uma ':fjesta da paz porque as pes­
soas eomunícam, exprimem-se, dia­
logam, tornam-se livres».
O orador seguinte foi o deputado

dr. Fernando Loureiro, que !falou
sobre <�ImpHcações da guerra fria
na democraeía em Portugal», afir­
mando: (�A humanídadesõ pode ter
paz verdadeira quando tiver liber­
dade e demoeracía, econômíca e eo­

cíal». Houve depois uma interven­

ção, em canto Iívre, de Adriano
Oorrela de Oliveíra, 'a que .se segutu
o gUitarrista Carlos Paredes, que
acompanhado por Cecilia Barr<eira,
interpretou a ,su.it-e, em 6 andamen­

t'Os, de sua autoI1a «O ouro e a

montanha». Depois o poeta José
Gomes ,F·erreira falou da poo.sia e

da paz,' fazendo. a apologia de Ca­
mões «o maio·r portuguê's de todos
os tempos» e ,di2iendo que «Os Lu­
siadas» não é um livro d� imperia­
Hamo, é um livro de paz» ..
A :fiesta 'encerrou CJOm a mterven_..

ção do m8iestro António Vito·rino
de Almeida que, atravéa de vários

exempl'Os· mUsi'cais, mostrou que a

concordância se pode obter atr¡tvés
de vârias d¡'sson§.rioias ·e tocou, de
sua autoria, duas obr!liS; «Capri­
cho» ,e «A fábr.ica dos ,sons», est'a

composta � ded10cada hã dois anos

a Charles Chaplin.

P-o C. 'P.(R) SESSõES
NO ALGARVE

Para análise da actual situação
política e esclarecímento o P. C.
P. (R) 'promoveu sessões em Por­
timão e Faro que tiveram a pre­
sença de Manuel Monteiro, do Co­
mité Central daquele agrupamento
político.

.

EXPOSIÇÃO EVOCATIVA' DO
CENTENARIO DE ALEXANDRE

HERCULANO
'Enoerra amanhã, no salão da

Assem?leia DiBtrital uma'exposiçãoevocatíva do loentenârio da morte
de �lexandre Herculano, a qualconstttuí excellente repositório não
só da vída e obra do ,solitáI'io de
Vale de Lobos, mas também dos
aco-nltecimentos mais marcantes no
seu tempo, quer no plano nacional
como internacional. Tmta-se de
uma in.iciativa-,conjumta da Secre­
taria de 'E'stado da Cultura Co­
missão CooÑenadoM das Corftemo­
rações do Centenár.to, Governo· Oi­
vil e Comissão Regional de Turils­
mo.. O I8Jcto inaugural tev:e a presi­
dência do dr. Almeida Carrapato,chefe do Di'strito', estando presen­
tes oUtr<8;S entidad,es, l'epresentan­
tes de 'P'ar:tidos políticos e BÍnd.ica­
tos. A 'escritora e jornausta Manue_
la de Azevedo guiou uma visita ao
cert�me, após o que decorreu uma
sessão 'sOolene, tendo o govern8ldor
civ:iJJ. referido o alto :!ntel'esse Cul­
tur¡tl do certame. A apæsentaçãode Manuella de Azevedo' ,esteve a

cargo qe Tomaz Riba..s,_ delegado
no Algarve da Secretaria de E'sba­
do da Cultura. Manuela de Azeve­
do, que .de nov'O patenteou o 'seu'
profundo conhecimento da vida e
obra do homenageado, proferiu de­
poj¡s nOva pa1est:ra, desta f�tta �m

Lago,s, no salão da Câmara Muni­
cipal, ,sobre «OamHo e; Herculano».

PLANO GERAL DE
URBANIZAÇÃO

Encontra-se aberto ,concurso pú­
blico pam a elaboração do Plruno
<?eral.de Urbanização de Faro, do­
cum·ento ·considerado da maIor im­
portância para o

_ conveniente de­
senvolvimento e €'xprunsão da oa­
pital algarvia. As condições de 'con­
curso estão patentes na S:ecretaria
e Secção Técnica da Cãmam, ter­
minando o prazo do conCUl'SO a :2
de Oútubro.

mA DO BOMBEIRO
'O Dia do Bombeiro, de alto ,signi­

ftcaâo para os abnegados e genero­
sos <�soldadQos da paz», foi comemo­
rado em Faro pela Associação Hu­
manitária dos Bombeiros Voluntâ­
rio.s (Cruz Lusa). De manhã, pe­
rante formatura geral, foram iça­
d8ls a..s bandeiras no qUàrtel. Se­
gUiu-,se missa na igi1eja-de 8ão Pe­
dro pOor alma dos elementos fale­
cidos, após Qque Ise realizou uma

romagem 8;0 cemitério da Esperan­
ça, com deposição de flores no ta­
lhão dos Bombeiros. Hou'l'e depois
um de.sfile pel8is ruas da 'cidade,
,sendo :¡noment'O de .espectal ,signd-
ficado aqueIe em que foi descerrada
no quartel uma placa que dá o nome
de «Comandante Herculano da SH­
veira Herdade», uma das 'maio-ree
dedicações de ·sempæ à Corporação,
no parque-auto. As comemorações
encerrarem com um -almoço de
convívi<> do pessoaJl ,no -activo, co-

-

mando e dil'ecção.
I FESTIVAL DE M"ÚSICA

AFRICANA
.

No .são Luís Parque, :realizou-se-
o I Féstival de Músi,ca Africana.
E'stiveram presentes 'Os conjuntos
angolanos Mrica Tentação, Bonga
e Madizeza - Afro-Jazz, Os Mo­
çambicanols, o.s Ovnis e oos guienen- .

,ses· Sabâ Mi-niambâ.

'INCÊNDIO

nhols é proíbida, sem o consen­

,timento da ISlOciedade.
-

6.0

'K Vledado aos sócios ursar da
firma sloch¡1 em fianças; abo­
nações, letras de favor e em

quaisquer OUtroIS' ·actos 'e con­

'trato,s 'estranhos, M objecto
social.

7.0

:É vedado aos' is:óciœ lO exer­
cício da actividade social fo·ra
da sociedade.-

8.°

No caso de morte ou inter­
dição de qualquer dOIs: s.ócios, a
slOciedade continuará com o SO'­

b!'evivo e os herdeiros iOU re­
pres:entante do Isócio falecido
ou interdito, que entre Sii ho­
mearão um que a todos repre­
sente na s!Ociedade, ooffiunican­
do 'po'r escrito, dentro de trin­
ta dia:si, o :seu nome à gerência.

9.0

Quando a lei não exigir ou-./ ._'

tras formalIdades, as reumoes
da;s rusisembleia's gerais serão
convocadas- por carta:s regis­
tadæSl, dirigidas aos 'sócios com
oito di8!s de antecedência, pelo
menos.

:É certidão que fiz extrair
e vai confomre ao original.
CartóriJO Notarial de LagO's,

7 de Junho de 1978 - A Se­
gunda-Ajudante, Luís a S i­
mões Costa.

Na Estrada de Sagr�s, à saída
de Faro" defla,grou violento incên­
dio numa oficina de automóveiB, illO
momento em que ·se procedia a uma

soldagem de tubo de escape. O ,si­
nistro ficou a dever�se à ,existên­
cia de acessórios oe a um tubo de
plástico junto -a um automóvlel per­
tencent'e a um emigrante portu­
guês. Grande parte do rec:heio da
oficina ficouœrecuperãvel, o mes­
mo 'sucedendo ·com um auto-ligeirO',
que ardeu totalmente. 'Os 'andares
superiores do edifício onde se siitua
a oficina também foram afectados,
pois 1Jrunto móvei's 'como persi'anas
ficaram. parcialmente destruidos.
Compareceram os Voluntários oe

Municjpais de Faro que neutraliza­
ram o ,sInilstro. Ignora-se 'Se os

prejwz:os estavam cobertos pelO' ge­
gu.ro.

Pomar de citrinos
ARRENDA..SE A FRUTA

Composto POIr: Tângeras,
Tang.erinas., Laranjas vulga­
res e Baias e Laranjas Bom
João.
Ver na propriedade: Cortes

Reais - Almarglem - Concei­
çãJo, - Tavira.
, Trata: Hilderico IPires -

Teleí. 497 - Vila Real de San­
'to Alntónio.

João Leal

Vende- seVENDE-SE
Vende-se 6000 metros de

t€rra Situado no Montenegro
a 20D metro's da estrada do
.Aeroporto.
Informa: Vitorino Forja -

Montenegro - Faro, OIU pelo.
telefO'ne 2078751 - Barreiro.

4 mo'tores italianos novos
fora de bo'rda COlm 3 carbura­
doves .

Resposta ao Apartado 42 -
Vila Real de Santo António.

Vende-se
Trabalhador-estudante, ofe­

rece-se para trabalhar aos,fins
de semana, em quinta onde se­

,ja praticada a agricultura biJO­
lógica:
·Inf. teleí., 27835 FARO



[BRISAS/elo GUADIANJY
Vila Real de Santo António
e as

COMO é da tradiçâJo, realizam-se
no domingo (primeiro domin­

go de Setemõro), as festas em hon­
ra da padroeira, em Vila Real de
Santo Ant6nio. Temos visto, nas

montras âoe estabelecimentos co­

merciais da vila, o programa reli­
gi080 que, .à semelhança âoe anos

anteriores, apenas reflecte' a parte
religiosa, e até à altura em que.
alinhavamos este apontamento', na­
da no's conata quanto à parte pro­
fana, o que nos Jeva (l crer .que co­

mo no ano transacto, nem sequer
haverá coocerto ou fog,08 de arti­
fício.
Não iremos ago·ra fazer aqui o

cchoradfinho,» do que se podia rea­

lizar 8 não realiza, mas apenas
lembrar, mais uma vez, aproveitan-

.

do.a ocasião, que em outras terras
da Província e no e8trangeiro, o pe­
ríodo daS fe8tas anuais, que toda a

gente, ap'ós anos e anos de habitua­

ção, sabe quando decorrem, é aque­
le em que tais terras c08tumam
mostrar do que são cœpazes, no

que toca à elaboração âe progra­
mas para divertir 08 naturais e

atrair os foraetetroe. Há, nestes
programas, uma certa âose de bair­
rismo, íque, por vezes, faz �gigOJl1/­
tar os p'eqUeu08 meio8 e encolher
os grandes, multo contribuindo pa­
ra tornar, de ano para ano, mais
conhecidos esses meios.
Nesta co,luna temos já dedicado

.M > assunto apreciações mais ou

menos extensas, que não vam08

agora reproduzir. Pensamos é que,
pelos exemplos no ano em curso

observado8, Vila Real de Santo An­
tónio tem gente capaz de fazer
cotsa de jeito, neste sentido. E per­
guntamos: será que o não faz es­
te .ano, no período das festas ira­
dicionais, porque não quer' Ou
por..que não pode' ...

LIXO NUM CANTO DA VILA

Peãem-no« alguns leitores para
alertarmos a edilidade quanto a
uma_nova e grande lixeira em for­
maçao num dO's cantos da vila
próximo'à antiga «fábrica do figo",;
no extremo a poente da. Rua do
Oonselheiro Frederico Ramirez.
Antes que o volume da montu­

retra aumente, tornando mais di­
fícil a sua eHminação, aqui deixa­
m08 o alerta, a fim de que medidas
oonvenientes venham a ser toma­
das.

ABUNDANCIA DE AMOR, LI­
VRE (CANINO) NAS RUASDA

VILA

Oom gáudio El admiração, de vi­

sitan_tes" nacionais El estrangeiros,
cont�nuam em Vila Real de Santo
António 08 oortejos e exibições ca-

Feijão mal repartido
em Ouarleira
EM Quarteira, Alberto Veiga

GUêrreiro, de 37 anos, .natural
de Salir; José Francisco da Con­
,ceição e JO'sé Júlio Marques Pau­
lino, ambos de 30 'ana,s ,e .naturals
de Tavira, apossaram-se por meios--. ilícitos de uJll saco de feijãO' ava­
Uado em 1 500$00, o qual, trans­
portado pelo OonceiçãO', foi vendido
a um comerciante local.
Na altura das «partilhas», -achou

o Conceição que lhe �abl:a maior
parte, uma vez que carregara com

O' ,saco. E comO' os «sócios» não
concordassem, acabou por telefonar
à GNR, pedin<lo justiça. E esta não
se fez esperar, apreendendo o fei­
jão e 'eIalJor-a-ndo processo-crime,
pelo qual os três intervenIentes
responderão na deW<la altura.

Turipex·79 em Portimão

A SECÇÃO de Cole'Cionismo do
Clube União Portimonense, a

quem se devem vãria� iniciativas
entre 'as quais a <la 'exposição sobv!)
«O Mar e o Ooleccionismo», promo­
V'erã em MaiO' de 1979, a TURIPEX
79, exposição mundial de fioJatelia
turística. Esta .noticia dã-.nos o en­

sejo de referir quanto entre nós se

tem desprezado O' importante 'sector
da filatelia, como elemento de pro­
moção turística, ao invés do que
aconteoo noutros parses, onde o tu­
rIsmo não assume, no quadro da
viqa eC01l6mica, a importância de

que ·se reveste para o no,sso.

Ox8ilã a exposição possa cons­

tituir elemento de arrancada .no

sentido de que em Portugal a te­
mática turlstica encontre um cami­
nho ,certo, de acordo com O'S inte­
resses de tão importãnte aéUvi<la­
de económica;

Agredido em Messines o

correspondente do
-

[ernal
«Barlovento», de Portimão

FARO em nolícia

Novo comissao adminis­
trativo do Coso do Povo

. de Conceição d,e Tavira

Festas anuais em Vila
Real de lanto António
e Lagoa
REAlLIZAM�SE no domingo em

Viola Real de Santo António M

festas tradícíonaís em honra da pa­
droeira, Sr.· da Encarnação, cul­
mínando com ,a procíssão às 18 ho­
rH,S, que é das mais concorridas
do Algarve.
As festas de Lagoa, em honra da

Sr." da Luz, têm o principal día em

8 deste mês, com míssas às 9, 10 e

12 horas, eucaristia às 16,30 pelo
prelado da diocese; procissão às ,

18,30 e, às 22 horas, arraial, quer­
messe, verbena, leilões de ofertas;
concerto musical e 'exibição de ran­

chos folclÓTii,cos.

Tre�passa - �e

Boutique em QuartJeira, oom
situada. CoIitactar Cândida -

Telef. 65550.

�---------------------------------------,�

O-mundialmente famoso comboio «Flying Scotsman», (Es­
cocês Voador) fotografado ao sair da estação londrina de Kin­
g's Cross, há uns dez anos, contrasta vivamente com um dos
comlboios de alta velocídade (HST).lnter-City 125, pertencente
'ao novo serviço «Flying Scotsman» entre Londres e Edimburgo.

Uma multidão de jovens (e menos jovens), entusiastas dos
caminhos de' ferro, juntou-se na gare para observar a inaugura­
ção do novo serviço, gozando da nostálgica associação de ideias
com o velho superador de recordes e tendo reservado, com se­

manas de antecedência, lugares para a nova versão.
Os comboios � alta velocidade diesel eléctricos da British

Rail (Caminhos de Ferro Britânicos), ligados ao serviço
{(Flying Scotsman», têm isolamento acústico, ar condicionado e,
sendo capazes de alcançar velocidades próximas aos 240 Kms/
hora, bateram já o anterior recorde para comboios diesel de
5 horas e 27 minutos correspondente ao percurso de 631 Kms.,
entre Londres e Edlmburgo. Deixam, mesmo assim, bastante
para trás, o tempo de 7 horas estabelecido pelo «Flying Scots­
man» em 1939, embora seja também verdade que a viagem se

l·ealiza sem o estilo e garbo insuperavelmente proporcionados
pelas locomotivas a vapor daquele tempo.

TOIROS MANSOS
, ,

NA ULTIMA DA EPOCA
.

,/

,

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
FOI «à portuguesa» e teve pouco

·men'O-s de trê,s quartos de 'cas1!-,
a última corrida de taira,s da tem­

porada, na Praça de Vila Real de
Santo António, que registou actua­

ções dos cavàleiro,s Frederico Cunh

Ilha, Vlarela Oruj'o e Manuel Jorge
de Olhneira 'e dos Grupos de Forca­
dos Amadores do Apüsento do Bar­
!'ete V,evde de Alcochete e de S.ão

. Manços, na lida de seis taira,s da

ganadaria de Jo,sé Baptista Crujo.
Abriu a corrida F1ederico Cunha,

a quem coube um touro mBinhoso,
.

muito parado e sempre à eSpreita
de oportunidade para atacar o ca­

valo. Ounha cravou duas farpas
grandes e duas curtas, uma deŒas
entr,e tábuas, que seria a melhor
da noite, o meS'Il1O :acontecendo com

a valente peg1a de João Oarraça
Reis, de Alcochete, à segunda ten­
tativa (por não ter recebido apoio,
a tempo, dos companheiros na pri­
meira), ¡¡,mbas fazendo erguer o

público, que aplaudiu com entu­
siasmo. Oavalieiro 'e forcado tiveram

volta, música, flores 'e agradeci­
mento nos médios.
No seu ú�tiino, quarto da noite,

nada foi po'ssivel ,j)azer a Frede­
rtco Cunha, pois o animal saiu com­

pletamente manso" fugindo ao ca­

valeiro, aos forcado,s que o que­
riam peg'ar de cernelha e deixan­
do-se aguilhoar de frente pelos pi­
'cadocres. Cunha cravou apenas uma

farpa grande, de tenteio, que de
nada serviu.

,

Varela Crujo teve aceitável ac­

tuação n� seu primeiro, segundo da

nOil'e, com 3 ferro's grandes e 4
curtos. A pega, à segunda, foi de
Oarlos Bimbas, d'e São Manços, ten­
do o cava�eiro e o forcado dado
volta ao ,som de mú�c>a. No seu

último 'e 'embora com 3 grandes e

3 curtos, não foi tão luzido o tra­
balho de Crujo. A pega foi de Duar­
t'e Nuno, de Alcochete, à quarta
tentativa.
Manuel Jorge de Oliveira cravou,

menos mal, três farpas grandes e

três curtas no seu primeiro, ter­
ceiro da noite, cuja pega se verifi­
cou à segu:p.da tentativa, po'r Do­

mingos Alemão, de Alcochete. Ca­
Vlaleiro ,e forcado deram volta e ti­

v'eram música e prendas. No últi-

qlO, quas'e manso, Oliveira conse­

guiu dUBIs grandes 'e duas curtas,
um tanto apress'adas, cabendo a pe­
ga, à segunda, a Armindo Geadas,
de Sã'O Manços e i:ndo ambos, ca­

valeiro e forcado, agradecer 8:0'S

tércios.
A corrida ressentiu-se da pés­

sima qualidade do gado, a Influir
noO trabal:ho dos cavaleiros, o qual,
'6'specialmente no que toca a Manuel

Jorge de OliV'eira, era aguardado
com oerlta 'expectativa, a que aquele
não nOos pareceu corresponder.
A diœ'cção foi de Albel Cascã:o,

sendo a corrida abrilhantada pela
Banda de Castro Marim.

/' c.

Vítimas de acidentes
de viação

N o PatBlcão (Faro), a fs'r." D. Ma­

ria Nunes, de 66 anos, ali re­

sidente ,e natural de S. Brás de Al­

portel, foi colhida par uma moto­

reta guiada pelü ,sr. VitaJ1ino Nunes

Duarte, vindo a fal,ecer no hospi­
tal de Faro após ali ter dado e.n­

trada.
- No Rio Seco, curva nas pro­

ximidades de ,Faro onde a'S ·aciden­

tes mol'tais são já numeros0'S, co­

Hdiu com 'Outro V'eículo um automó-"
vel conduzido pelo sr. José do Oar­

mo de 58 anos, natural de Cádis

(E;�anha) -e empregado cOomercial
em O�hão, que ,seguia com a es­

posa, ,sr." ID. MaTia Gertrudes Oalé

Ribeiro, natuTal de Olhão, ,e fphos,
F,elici.ano JOlsé Oalé Rita, de 23

anos, 'estudante de Medicina, Maria
José .Martinez S'eTafim, de 11 e An­
tónia Martinez .se!'Blfim, de 4. Do
-embate I1esultou a morte jmed¡'aka
do ,CBlSaJI, sendo o filho Feliciano
levado para Lisbo'a em estado gr¡;t­
ve e ficando Ü'S restantes intel'na­
dO's no ho,spi,tal de Faro.

- Na Mesquita (S. 'Brás de AI­

povtel), um automóvel guiado pelo
'sr. José Martins, de 31 anos, 'emi­

grBlnte ,em França colheu mortal­
menlj;e o sr . .'João Ro'sa Martins,

(Oonc1!uti na 4.' página)

POR. despacho do secretãrío de
.

Estado da S'egurança Social,
foi nomeada uma nova comissão
admíntstrattva da Oasa do Povo da
Conceição de Tavira, que é consti­
tuída pela ,sr." D. Maria Antónía

S:equeira (p'residente) e srs, José
Manueil Bárbara (tesoureiro) 'e ViT­
golíno Pereira de Almeida (secre­
tário), todos residentes em Faro.
Estranha-,se que nesta comissão

feS t .

OD I R ID C T O R do semanárío não esteja incluído nenhum ele-
a s '-a n u a I S «Barlavento» que Se pu-. mento residente nesta freguesia,

blíea em Portimão, fez distribuir _ poris só um elemento nessas 'condi­
ninas, alguns e alguma8 com mais um comunicado em que ,se diz ter ções podería apreeíar, com mais
de 30 cões e apenas uma cadela. «O correspondente do .jornal em conhecimento'S, a situação real dos
Dado que tais «manifestações» São Bartolomeu de Messines, Car- sócios para efeltos de equiparações

estão mesmo a dar nas vistas, com los Sequeira, sido agredido, na nod- que por vezes .são necessárias, bem
muit08 'inconvenientes, incluindo o te de 2'1 de Agosto, por um gru- como outros 'CaBOS 'em que é preciso
de ficarem patentes a todas as ida- po no qual se engñobava o 2.0 co- conhecer aspectos da vida dos só­
des, em plena via pública, espec- mandante da Oorporação de Bom- cios relacionados com o organismo.
tâcutos que 8ão nitidamente, para ,beiros messínenses», A agressão de- A nOIVa comissão admínístratíva
maiores de 18 an08 (e que, mesmo ver-se-ia ao facto de aquele ter pu- da Oæsa do Povo, suspendeu do
as&i;rn¡, a muito's, maiores de 18 blíeado, no n,> 1,14 do «Bærlaven- serviço a's duas empregadas mais

.

anos,
.
repugna presenciar), aqui to», uma local com 'o titulo «'Fundo antígas daquele orgaæísmo, por mo­

deixamos mais este alerta às auto- Perdido» para as obras do' novo Uva de ãrregubarídades cometídas
ridades ,locais.

.

quartel dos .Bombeíros messínen- no, exercíeío das suas funções, e

Se nadttJ, puderem resotoer já este ses ?», onde era fe,ita análise ao está a proceder a um ãnquéríto pa­
ano, o que se afigura normal, tal- balancete 'e despesas do 1.0 semes- ra ter conhecimento 'exacto da ex­

vez possam ir pensando numa re- tre de 1978 da A. B. V. de S. Bar- tensão dessas Irregularídades e do
solução a prazo que, em 1979 e pe- tolomeu de Messínes, Depois de' proeedimento que deve tornar

.

de
la certa, n08 liberte. de semelhantes provocações por parte do grupo, acordo 'com as conclusões/ que se

amostras do também por vezes

ba-¡
diz o comunrcado, foi o aludido venham a apurar através do in­

rulhento e sempre despresttgoiante correspondente agredido a cerca quéríto .

amor livre canino. de 20 metros do Posto da G. N. R., Recorda-se que as duas empre-
P. onde ¡foi apresentada queixa. gadas agora susp'ensas vinham sen­

do de há muito tempo acusadas por
díversos sócios, de acções em que
os mesmos 'se consíderavam lesados
nos seus díreítos e esta suspensão
conñrma, 'em príncípío, 'eôlsas acu­

sações. - O.

ALGARVE

LIVRARIA
BERTRAND

PRIMEIRA FESTA DA PAZ
DO CONSELHO PORTUGU£S
PARA Il PAZ E OOOPERAÇAO

por João Leal

e cooperação entre os povos. O che­
fe do Distrito deixou expressa a sua
posição como jurista sobre' as de­
cisões do Presidente da República
f1ace ao disposto nos artigos 189
e 190 da Oonstituição da República
Portuguesa, consíderado que «o

n.O 2 do despacho presídencíal -

exoneração do primeiro ministro -

é ínconetttucíonaã» e «a indicação'
de um índependente é abertamente
contra a Oonstituiç'ão». No final,
afirmaria o dr. Almeida Carrapato:
«Não se. podre Iutar pela' paz e

(OotnIc<lIuJi tIIlIi 5.· pdf]lÍÀn4)

POR questões de familia, decidiu
. pôr termo à vida pouco depoi,s

de haV'er começ'ado a gozar férias
em Albuf.eira, o cidadão ,sueco

LÍndgrem ,Kent �el, de 24 anos,
naturwl de Harnosand, que ,se lan­

çou de rochedo's a uma altura de
vinte metro1s, endo chegado já mor­

to ao hospital

Centro CODlercial

«Não se pode' lutar pela
paz e cooperação entre os

povos, sem que interna­
mente se não lute pela de­
mocracia», afinnou o dr,
Almeida Carrapato" go­
vernador civil do Distrito.

No Teatro Lethes, em Faro, que
se encontrava cheio, decorreu a

Primeira Festa da Paz, promovida
pelo Conselho Português para a

Paz 'e Cooperação, sob o 'lema «Pe'­
Ia cooperação e amizade entre os

povos». Na mesa que presidiu à
reunião tomaram Ingar, ladeando
o dr. AlmeHta Carrapato, chefe do
Distrito, que preBidiu; o poeta José
Gomes Ferreira, o deputado dT.
Fernando LoureIro,' ° eng. Pinto
,Leite e João Vargas & Maria José
Valagão (do núc�eo local do CPPC).

O p'rimeiro orador foi o dr. Al­
meida Carrapato que se referiu à

oportunidade plena do actual mo­
mento para o debate sobre a paz

,Cidadão sueco põe termo

à vida em Albufeiro
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